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Llovizna. 

OBéERVAOONB» 
P A I T I C D L A U S -

2'S2 Niebla 

S n l e e l S o I d la» 4'25.-Se pono a l u T'aS. -SUo la luna á las 2-11 tarde.-So p » ^ d U j I ' H noche. 

SANTO D E L OIA.—Sao Miguel de loa Santo» y »»nta Zea 

C O M P A Ñ Í A f r a n c o - h i s p a n o - s u i z a d b 
• M A Q U I N A S P A R L A N T E S P A T E N T A D A S 

FUNCIONA CON Y SIN A G U J A . S U D I A F R A G M A E S E L M E J O R E X I S T E N T E 
P O E S U C L A R I D A D * P O T E N C I A JTO TIESTu X L Z V A X j 

Oran eoonomia. Porfooolón oomplota. —- Diñóos do todas clases. 
g - Q X j m T A N A - g F e m a n d o B a r c e l o n a 
T^T? "KT A T T A IRT^O ""«Sw» especianata para las enfermad» r f l * * * , , ^ * 7 W 1165 « e c r e t u s , humorales y de la p i e ! . - T A » 
> Í J n a t I A . 30. Consulta sratia de 11 A I y d e 7 A 8. D í a s festivos, s ó l o de 11 i I 

D R C A S A S A p ^ s ^ ' f f & r ^ i r ; 

Fábrica de dulces de J . f £ R R £ R y GILI 
C A L L E D E SAN P A B L O , 13. 

Gran elaboración de jarabes y horchatas preparados con el zumo de las 
fnitas. Expéndcnse en Droguer ías , Colmados y Ultramarinos. 

"Pi-. ^ L m H a w a V I A S DBtRfAKIAS S Í P I L i a 
* » * B hJfWki,&gf9 - 1 8 , Conde uel Asalto, 1 8 -



9 

T E A T R O S 

T E A T H E C A T A L A 

B O M B A 
S E ARRIENDA P A R A L A PRÓXIMA T E M P O R A D A 

S A . I j M S K . c f s i T , 1 1 . p r i n o i p a l . - - D o 3 & Si , t a r d o . 

T a » T í i í r t U Ultima semana de la Gran Compañín rtallana de Opera OSmlca y Ope-
J . C K . U U X l V O l l reta. - Grmi róbala de precios. — Hoy, miércoles, á las 9 y cuarto: 

'un ' ~— ' '• L a opereta en 5 actos •— • _ - • ' 

• X ff^ A Ü L a 1 5 7 E l ^ S . 3 3 2 ^ « O E 
Decorado y sastrería construido exprofeso para esta obra.—Butaca co:i entrada, 1 peseta.—Entra
da general, 50 céntimos.—Sab'ado: Serata d'Ooorc de la primera tiple Ada Armandl. 

Domingo: Despedida de la compañía. 

•ieatro Novedades--003^^Ajsn^ d b l a ^ i a t i p a 

MflRífí G U E R R E R O - - FERNANDO DÍHZ D E WENDOZfl 
Hoy. miércoles. 11." Moda; E l drama en 4 actos, de don José Echcüaray, 

T V E . ^ I F S - Z - ¿ L I S T ^ 
Maflana, jueves, tarde, i beneficio del Patronato de CalaluBa para la lucha contra la tubercu

losis: l .» r a z a y Juermeclta.—Nocne: Ooiix nixrla l a Bravx . — Sub ido, beneficio Feroaado 
Díaz de Mendoza, estreno de P r i m a v e r a on Otoüo.—Se despacha en coatadiiria. 

T t t t í f v n G í v i r t - r r i a Comi/añÍJ V E Q A - P U C H A D E S . — H^y. miércoles, aran yermouth, rt 
A c a b i w v r i d U V I U ' las ñ y media. — Butacas gratis.—Entrr.tla, 1 real: 1.a oolota dol 

mK«iitro.—Noche, á las 9 y cuarto: 1." E l l|flf»í I I P HIVIAIÍ de firan éxito.—Jueves, gran 
ohiqntllo. — 8." La opereta en tres actos VII'IO Ufj l l í l i un nut inée , último de la tempo
rada, repetición del programa del beneliclo de la señorita Qlrona.—Viernes, beneficio del primer 
actor don Fernanda Vallejo, programa de risa.—Se despacha en contaduría. 

T & a t v n T i v i o n O»"" r o a t w . — ¡ E x i t o Inmenso! ¡Colosal é.vltn! do la Comnaflía cómlco-
x e i a b J . U A t i r i C O Krica, «nlenciKna y castellana, Tnberner-Ortlr.-Hoy, tarde, á las 5: I . * 

A lma nesrra.—2.° L a graciosa zarzuela valenciana A l a l la i lras . 
Noche, á las 9 , gran velada valenclann: 1." B l Itodar, - 3.* Mllor Qnloo, creación del aeQor 

Taberner.—S." E l t í o Oafianlea.—Todoa loa miércoles y viernes, veladas valencianas. 

Miércoles, tarde, S las 0. gran vermouth doble. 20 céntimos: l . ' H u a U 
ira da orladaa.—2.a E l narro ohloo, por la Montoro. — Noche, á las 0 Teatro Nuevo 

y media, función entera, 50 céntimos: 1.* Re- C C V ' T P i V I P N I i n H única obra de éxito ver-
estreno: L o pnardla amnrl l ln . -8 .* (8 actos) ai»»»!!; J I l D I l U U n darf. Mnfla.ia, tarde, 
grandioso raatinée, A las 5: t a gnardia amari l la .—2.° (2 actos), p r̂ ú'Hca vez. Gente menn-
da,-Viernes. 7, estreno: 1.a n iña de loa beaoa.—Por causas Imprevistas el beneficio del maestro 
Espeltia pasa al Uia 11. 

Viernes, dia 7, noche. - Original B A I L E T R A N S P A R E N 
TE.—7 premloa de ? r . n v a l o r . - I 2 L I B R A S E S T E R L I N A S 
E N ORO ií los trajea más transparentes y mis aproxima
dos á la última moda. — Detalles por carteles y programas. 
Sábado, din 8: Debut de la gran troupe Anglo-ítalo-Pranco-

Espaflola. — Oran concert, montado como en las primeras capitales del mundo. 

T & ñ i v n f i Á v n i n n Hoy, miércoles , noche, á las 9 en ponto, función entera á prccloi de 
í e a - i r » O O m i C O esMcial. - Entrada. 35 cé .timos. - l . " Juago» malabaroa, fenome

nal triunfo de esta compañía.—9,* L a balsa do aoelte, creación del gracioso y nntable tenor c ó 
mico IJuíz París.—ñ." Estreno en Eapafla del juguete P f , \]f\ n p P P P M f t 4.° E l mayor exi-
cómicn on 1 acto, original de Carlos Allen-Pcrklns, " u u w ut* XI*\ .H\J tazo conocido, 
FiH T I P R R H U P í . fíM, por la primera tiple cómica.señorita Eulalia Zabala. — Mañana, 
Uf l . I k i m i J U C I i O U U )ueve«. tarde, cofoaal niatlr.ee de Moda: Por dlllma vez en funci in 
de tarde en día laborable, la obra que más han envidiado Empresas altamente poderosas. L a Ho
r r a del eol.—Precios verdaderamente económicos é Increíbles. — Viernes. 7, estreno de la come
dia lírica en 1 acto y 4 cu'adros, L a bala perdía , de éxito enorme en el Teatro de Novedades de 
Madrid. - Próximamente, debut del.primer actor Isidro Sottllo. 

T c x a Tff\ T f í i T O T Í f t Mañana, juevea.—Primera de la sene de la Compañía Concepción 
x c a s t r o A n u i l l O Llórente y Viñas-Blanca, con el renombrado d/aiua catal4u eo 4 
ictoa, del ttíiat Kusüloj, Ua m a i u . - A las a y cuarto.-Detalles m wwiM> 

http://niatlr.ee


C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 

« " R - S S O O , E S F A O I O S O . C Ó M O D O Y E H j K C S - A N T B J 
HOV. M I E R C O L E S . S E S I 0 N S 5 DE 4 i 7 T A R D E Y 0 A 12 N O C H E 

Ultimos dfa* de las colosales películas Jo eran aeniaclón i • • 

xt i s z i t f¿ fe . 333E: w í r ^ r i - v E : 

Mafiaoa, estreno de la emocionante pelícnla, única en Espada, 

F R B O I O S P » O F U L . A - . R . B S 
Palco aln entradaa. I peaeta.-Preferencia, 50 cíntlraos. — Platea, 25 céntimos. — Prlmw piso, 

15 céntlmoa » eesundo plao, 10 céntimos. 

5 3 

G i r a n C i n e H o r n e a ' 
H O S F I X A I j , s i 

Catalá) 
Inaujuraclrtn, )iie»ei, 6 Julio, por la fardo—Local elegante y freaco.-Todos los días 

E5TRBM05 áf.ír.^0on,v,a7l.pdtou-l,ifap^sprr1s: REGflüfl "J: 25 péselas 
al etpectHdor que la suerte denla ic,—Léanse lo» carteles i la puerta del teatro.—Pre
cios populares: Entrada fieneral al 2.* piso, 15 cénts —Entrada á butaca, 25 c é n t s . - B u 
laca preferencia, 60 c é n t a . - P a l c o s sin entiada, I peseta. 

T A « f r A T m n o i » ! » DlpiitadiSn, entre Rambla de Cataluña n Balmes. — Hoy, miércoles , 
« v o r u w A i U | l O i X V Brandes funciones por el aclaudldíslmo actor transforinist» 

Tarde, i las 6, 9noche, d las 0 j media. - En ambas funciones tomará parte la hermosísima 
bailarina 

Mafiana, jueves, Jran tnallr.ée Infantil, con regalos i los ciBoa. 

Diorama — Grandes estrenos. Venta y alquiler de películas. 

P O L I O R A M A 
9 , R A M B L A E S T U D I O S , 9 

Hoy, miércoles , jrandloass aeslones de cine V varletéa.—Debut del eminentísimo «ctor 
translormista 

R A F A E L A R C O S 
Continúan cosechando innumerables ovai ioces las celebradas atrnednnes 

L i E ! 3 F A X ^ S I J T I S O O U R . 3 O K T 
Cambio diarlo de películas, 

f r o j e c t á n d o s e l a s d e l a s meiores marcs í i -Sí lecta» audlcionea por renombrado Quinteto, 
Salón el mis confortable de Barcelona. 

Cinematógrafo Bellograff ^SwSSISrSitSr̂ .- GlAnál0'0 é v l t o dr 



V m U f a . . — l i l a P » r « I e t o . - T i r d e . « I i i 4 y media: nocts, i los 9 9 medU: D U O 
* t a i n a r a v u i a i iRtm. p a c a i . a c h i n a . L I R I C O , PACA L A CHINA. 

Munl t l cM « t r e n o s en pelfculu de actualidad. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, m i í r c o l M , jran projrama de pelleuln y 

4 C O L O S A L E S * ATRACCIONES, 4 
L 2 . 3 . 4 . 5 . 6 . - M O R R N D I S « 1 . 2 . 3 . 4 . 5 . 6 . 

X j O S F O N T S O I j A i musicales colosalei y número de baile. 

m i E : i _ . i i s n r o i s r s s » ^ ' S u i w i : 
T T J M I L E T H E R M A N O S , patinadores sin rival. 

K u r s a a l 
E l s a l í n de recreo más fresco y e í m o d o donde se reúne 
la dlstlnsuida sociedad barcelonesa. — Hov. miércoles: 

Grandes ^ 5 ( 3 ^ñM 116 c o " » c t u « " ' 1 -
estrenos des de la aeniani 

Muerto legalmenta S ' ; L a gitana ^ ^ " I X " " -
«Un* aventura*. «Excursión á las ¡jargantnk del lobo». 
Tarde y aeche, projrama extenso y seleccionado. 

«El sonlmbulo', «El paje y la dama-

Cine Victoria ^ X l - Ü ^ IMWHf HEBEBITHIII9 
•Amor y ciencia., •Orati«>, «El doctor de campana-, «Muerto legalmenta», «Torlblo ysu aventura»; 
*»iU> ain Isual, por última ver Irremisiblemente T T i T . A T R T f - í ' R ^ r t «Carmen Santos», 
y á petición del público, la picareac» película 1 1 1 ' ' 1 • « J . s s a w f c W episodio do la 
«cerra carlista y otras de «stretio.—Seaionea desde las 4 da la tarde. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
Hoy, miércoles, colosal programa. 

6 P E L Í C U L A S D E E S T R E N O , S 
HMOR ^ CIEMH-MUERTO LEGflL5YIENTE - EL LHZO MHS FUERTE 
GRATIS-HWOR DE E5TUD1HMTE ; ^ ^ ^ r a r ^ ^ r U f o - : . l E ¿ i ^ o 0 0 d f ; r ? ^ ; e í ( U c ^ 

UN CAPRICHO DE LA PRINCESA DEL DOLLAR 
LA L E Y E N D A D E L C A S T I L L O D E L MARRO 

En breve, gran acontecimiento dnematogrifico. 

C ! l n A " P a t i t i I a i * Cera. 51 , (unto i la Ronda San Pablo. — Extraordinario proarama 
j r u p i u s r para hoy:-Casa del miedo», «Vida por el Czar», .Equivocación tele-

MnlS^pe?«¿tor' Entrada. 10 céntimos. = Preferencia, 20 céntimos,1 

C I N E W A L K Y R I A 
Ronda San Antonio (esquina 
Riera AUa).-Hoy. miércoles, pro-
flrama extraordinario. — 11 pc« 
Bculaa, 11.—ESTRENO: 

El médico de la aldea-Revista Patlié número 116 - Tragedla torera 
Exito: Odio de gitana h l ^ Z ' . n X ^ N O R M A &*leX. 
•Pi lare y Golondrina», «Venganza del fotógrafo», «El paje y la dama». «Su primer paciente», «Una 

jueves. 4 E S T R E N " - ' aventara extra4a E S T R E N O S , 4, con la sensacional pel ícula 



8 a I < l A w A n t l n a Sen Peblo. 64.-Sucursal del Cine Victoria. - Hoy. miércoles , pro-
t ^ a x o . A C K V U U U » grama raon^'ruó, ruldoRo» esuenos; 

MANCHA HEREDITARIA ^ E L AN3CL DEL f O V E R 
'Qratls>, «Amor y ciencia*, «El doctor da campana», •Aveniura de Tot IMon «Carme > cantos 6 
un episodio hiaiórlco de la guerra carlista-, éx i ioruH"» : ; éaito, último di* irremisiblemente v i 
Petición de numeroso pilblic, la C t Q R | C A . ^ A película de gran sensación, último dia, 
• ¡ c a n t e película, única en España, n a t ¿ n n \ j ül l irau.-Saslone» de 4 tarde 4 12 v.me-
dla noche. 

Oine Granvía entra Vlllarroel y Casanoyn. — tiran programa. T A W f t ' R W r A 
10 peifeulas liueín i. 10. — 4 estrcnosdlarios 4: JJ.V» l l W í V J J i a 

•Fl ir t da Carlos por el hijo» y otros ce gran éxito. \ 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
R f a n f í í n F í S f i n + u l í n R'iniWa í íU. Mónloa, nilm, 0.—;Ya no mis calor! lEI que pa-
w i i t u \ j t , L V V ' u i . H . i a . a dece es por .me quiere: Id al Café Catalán y os convence-

?.éí1XefedXeWeán,f»7R^^^^ 50 slmpáHcas señorl ías , 50. # 

Café Apolo o ^ ^ ^ " a u ^ o ) 1 ^ - 1 ^ 
lodos los dlaa. tarda v noche. 

9 Concierto y Cine 
35 EX.EaA£TT£¡B C A M A R E R A S , 33 

O o í o e x t r a . ; a e > o ó n t l n a o s . — E n t i - s t d a . l i t a r e » . — — 

C a f é d ñ f l á f H r Cl,lle Maraué* del Duero. IU3. al lado de L a Maravilla. — Concierto 
* . _ _ ^ ' • • , * * * « tarde y noche por elcaantes artlsi.is. — Exitazo de la notable couplo 

tlsla A M P A R O G O N Z A L R Z y d a I a s e i - . i n i bailarina L A MARAVILLA, única wi su aénero 5 la 
«naa aplaudida en loa principales concier- mannlFInn Cnilflr II fiulnn (lp DlilP A V I S O : E l lo-
tofc-Laa demás artistas todas gran éxito. HldOlllllüü rUyol IJ OelDU liB Hdlie cal mis ventl. 
lado y concurrido de Barcelona. — Servicio esmeradísima por 31 elegantes camareros, 31. 

D E P O R T E S 
Saturno Parque — Plaza de Armas del Parque — 
. •— Hoy. miércoles, — — — — — , • 
l f | C Í I P Q I P C Montanas rusas; Water chut ó lonismlentoa al spu». el sport máa mo-
« W a # < k 4 l \ n k l . a ^ derno y de mayor éxito; Patín siglo XX. de gran sensación; Carrousel 
•lactro circular; Tobogán; Tub Degringoiad; Tiro automático norte-americano; Tiro de pichón; 
Bpprt Walk; Oran café, servicio esmerado, lefrcscos de todas clases. — Concierto por una repu
tada banda militar. 

E n t r a d a , d © p a s o o , l O o o n t l n i o B . 

E l Rnión mi% hermoso de Barcelona. — Programa completamente «arlado todos los días, de S 4 9 
estrenos dlarloa v otras películas de gran é x i t j , — -iarvloln de automóvil gratuit > dotde la Pinza 
oe Caialufla al Iria-Park- — Todos los dlai orquesta en la sala de patinar. — Paseos, iardlnes. 
o«lé. columploa. c ielie de lulo, propiedad de la casa para el servicio del público y otras atrae* 
clones y demás sports.—Sesiones tarde y n iche. 

C O N C I E R T O S 
B S n n r l i n . l T ' a . I n n a Co'iciort> s a n t o s t i d » ¡••t d í a s . — C i b i e n l o p t m . V i l , ^ L a s 
" _ Vlernes .bJi i i l lab¿se-gábdJoLi i iaa¿cjrr i . i i t . ' « g e t a r l a i o , 

M U S I C - H A L L S 

A O A Z A R 
e s F > A Ñ O l 

7-nnlón.7 

Todos las días, tarde, i las.3: noche, á I - p 0. Oran tro-ipe dS 
varietés. 35 bsllus Si llstos, 3 ó . - Ü i e perf-cct >nado. Puiicula* 
de la casa Palhé Frere» -Hoy. tarda y uuclle. i eproduixtii.rde • 
la xarzueilta E L T R I U N F O O E L A B E L L E Z A • 



T E R R A Z A del E D É N C O N C E R T 
E l local m á s atractivo y fresco de Barcelona 

Hoy, D E B U T de la Interesante artista 

P H . A R C I L L A C A U D E T 
Coupletlsta espaflola. 

premiada como reina de las flores en la dudad del Turla. 
Continúan loa triunfos de toda la troupe compuesto de 

35 - H E R M O S A S A R T I S T A S - 35 
E l luevea próximo, de- I? C T» H H P R R P H con sua danzas sufle»-
but de la escultural U C U I l / J l l C D I \ u / 1 t l»as (escuela árabe). 

Entrada libre J f Butacas gratis 

m u s i o - h a l l i L A B Ü E N A S O M B R A I g i n j o l , 3 

s 2 

E x i t o s d a l a s t a r d e s a l Q f j r e a . 

27027 ó diente por diente. 
Ovación á BIua.3SrOA. S T B L L A ^ 

Aplausos 6 M A . K , T I N " y á toda la troupe. 

Hoy, tarde: F.streno de 
la zarzuelita titulada 

E n t r a d a libra.•Bntaoa.o gratla. 4» O I G U j S l a H A C H A de loa D Z B T T T S 

•2 50 2. n 
b a 
ff o-

p •» 
Jueves: D E D U T de OOWOHITA P E R E Z - >i Viernes: D E B U T de Q E W T I L F B I N E 

M U S i C - S I A L L 
Muslc Hall de Moda.—Hermoso salón foyer. — E l sitio más cómodo de Barcelona. — Ventila
ción moderna.—Servicios de primer orden.—Grandes bailes á todae horas. — Hoy, secciones 
popularos: Tarde, í las 5 y media. - Noche, i las 9. — Tomando partí: C A N E L A C H I C O . — 

Secciones especiales: Tarde, d las 6. — Noche, a las 10 y media. — 

Hloy, miórcolss verde.-Programa sugestivo. 
Por primera vez [.o D u i n a ñor P i l a ? U í I I í I G S c?mo„la, rc&üesf nió ?n Ma''r,d' en Barcelona "Q c u i y ü por r l l C U VU1UCO siendo ovacionada todas las noches. 

L a ^Hormiguita m á s extraordinaria por 

Continúa el éylto sensacional de la obra del día 

B Ü Ü O E 3 

Teatro G-ayarre - La ReüoIUüIón sicalíptica... ha llenado. 
Sesiones: 3 
día, especia 

O. HERMRNflS MENDEZ - PflLMESHMfl cZpfeTs - BElibfl CfíRMELB 
S u c c é s inimitable con su HORMIGA, ovaciones 

¿no lo recordáis? e« aquella que tan buenos ratos os ba hecho pasar con los detalles quo ella c r « 
•o el monóloso 



* i o L A P U L Q A * 
. . - í * , ? me,l,.l•• mche, con prosraraa doble mares extra supcr.callt*. todas las artistas, trábalo 
d r ^ n ^ S b ' i í r ; La (onia del cfiocoiaie r ^ t i f Palmesana v Castellá 
I»a Pulga por BüflNefl CELI - üa hormiga por BEMjH VflüORITO 

Pronto..... Pronto Pronto..,.. 

• P A R I S I A N A • 
íran niDSic-Haii de Ysrani) — — emipo lariifD de la n U 

Con objeto de reformar la Troupe, se suspenden las funciones hasta el 

Siieoes, 6, corríeníe. Reaperíura con 6RHH0I0505 DEBUTS 
E l local mis fresco, único en Barcelona, en el que se ve 

T O D O A L i A I R E 2 L . I B R B 
No dejéis de ncndlr el jueves á F A I R . I S I A . I T - A . y os convenceréis . 

B U T A C A S L I E B R E S E N T R A D A Q R A T I S 

J E * A t ~ A I S i r 3 * S S J F - K - E I H J H S 
Antes L A O R A N M A C H I C H A . - I I O S I » I T A I j , 1 3 i 

Todos loa días gran concierto de varietés por Iss eminentes artistas Italia MIanon, Mlfa-
mar. Lyl l , Dubiesoy, l'regollna, Hermanas Gálver. Ñifla de Cira lada, Lucerltn, Claudi:-., Loa 
Valenclaiiitos. — E.tlto U p n o n t i n t t f l NoU: Hcrmuaialoio iardin, iluminación expléndlda. 
delirante de la cé lebre * " y c u i l i m a Servicio do café por 60 lindísimas seftoriias. 

D I V E R S I O N E S P A R T I G U L A R E S 
T . o P n + r i n f í l i i n a B"rb,r*« m bis. — Todos loa día», tarde v noche, graides bslle» •íta. x r a . i n a , \ * a i a » 5i[Vlci0 etmetl¡l¡0 t car¡i0 cieSantes camareras . -LA JUMTA 

• de J a l l o do 1911 
L a cuest lóa de Marruecos continúa absorbiendo l a atención de todo el man* 

''o, atención que ha aumentado de erado por dos hechos de los cuales nos ha» 
^'an las úl t imas noticias. 

Alemania, alearando l a necesidad de que la caflonera Pant l ier vuelva á » • 
País para ser reparada, manda á Agadir an crucero. Claro está que un cruce* 
ro tampoco indica que tensan que hablar los cañones inmediatamente y cerra 
la boca la diplomacia, pero deja ver claro las intenciones de los teutones ¿ e 
ao soltar la presa con facilidad y no renunciar á sus deseos de intervención i n 
Africa. Y esta suposición resulta más verosímil si se tiene en c;.cnta que los 
intereses alemanes en Agadir ascienden á unas 75,000 pesetas ûO.OOO marco; !. 

E l otro hecho á que nos referimos al principio de estas línea.-, es la actiti d 
en que puede colocarse Inglaterra, incógnita que no se llegó 1 despejar en e l 
Consejo de ministros que celebró el Gobierno de la Gran Bre taña . Hubiese ha
blado Inglaterra y pociría deducirse l a solución del conflicto; pero e l mutismo 
^ que se ence r ró Mr. Asquitb después del Consejo con sus compañeros de G a -
Waete no hay dada que contribuye á aumentar l a aravedad del caso. Porque 
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Inglaterra, por sn poderlo naval y , sobre todo, por la libertad de acción ea qoe 
se encnentra, pnede ser el árbí t ro en un asunto del cual, como la diplomada es
pañola sea canta y prudente y no se deje empujar por don Quijote, p o d r í a m o s 
«alir mejor librados de lo que era de esperar. 

Inglaterra de antifi;uo no simpatiza con Alemania ni Francia ; aunque tiene 
malquerencia á la primera, la verdad es que anda con pies de plomo con todo 
lo que á su adversaria se refiere y los resultados podrían ser qne no pudiéndo-
s,e mantener Alemania en Agadir, por no cuadrarle í Inglaterra, al menos que 
consiguiera que Franc ia abandonara sus deseos de conquista. Y llegadas las 
cosas i esta situación, no hay duda que entonces, por muchos que fueran los 
deseos de don Quijote de correr aventuras, se estaría quieto. Entonces no ca 
br ían los actos de presencia á que ha recurrido el señor Canalejas para justifi-
car una intervención que el pueblo español no quiere ni el francés tampoco r 
porque el partido colonial no es l a nación francesa. 

A l p r i m e r t a p ó n » ; 
Lo» teletframas de Madrid noa dicen la desiluaión producida en aquel vecindario 

por los resn tados negativos qne va dando la sustitución del impuesto de Consumos, 
puc» mientras por una parte los artículos de primera necesidad no bajan de precio por 
otra, la dase media y aun el proletariado que por cualquier circunstancia tiene qué 
habitar en pisos no exceptuados del impuesto de inquilinato tienen sobre sus res
pectivas cabezas la negra perspectiva de tener que pagar dicho impuesto sin que la 
compensación venga por parte alguna. 

A nosotros no nos sorprende lo que ocurre; lo habíamos previsto y desde el mo
mento que conocimos la añagaza de la sustitución de los Consumos por otros im
puestos y los pocos sacrificios que estaba dispuesto á hacer el Tesoro nos pusimos 
en guardia para que en Barcelona no ocurriera lo mismo, sobre todo cuando las 
compensaciones del Estado en favor de los Ayuntamientos, exceptuando el de Ma
drid, son irrisorias. Hasta la señalada para aquella villa resultará insignificante cuan
do, pasados dos aflos, la reforma alcance por igual á todos los Ayuntamientos, 

Pero en este asunto, en que el mayor de los fracasos será la caracten'jtlca, el que 
representa un desairado papel es el jefe del Gobierno, el propio seflor Canalejas, 
que una vez más se nos ofrece como un estadista adocenado y un gobernante al por 
menor. Eso de tronar contra los vendedores de artículos de comer, beber y arder 
porque no han rebajado loa precios, más que cómico y bufo, resulta grotesco, como 
también lo es la medida del ministro de Hacienda de acuñar monedas de un céntimo 
y de dos para facilitar las rebajis. En este hecho, en tan elocuente antece.lente co
mo es el de la acuñación de moneda de cobre fraccionaria, se ve bien claro que' la 
sustitución del impuesto de Consumos es una farsa ó, cuando menos, una equivoca
ción. Por la reforma se ahorran céntimos en cantidad de uno y de dos; en cambio, se 
habrán de pagar pesetas, el que las pague, y los que no, que serán los más, contri-
buirán á que los Ayuntamientos vayan á la bancarrota á mil por hora. 

Lo que ocurre bien puede servir de ejemplo al Ayuntamiento de Barcelona, sobra 
todo á la mayoría lerrouxista, para que se tiente la ropa antes de tomar un acusrao 
decisivo, sobre todo ahora'.que el lerrouxismo no puede utilizar la sustit ici in ds los 
Consumos como plataforma electoral. Porque ds la supresión del impjesto somos 
partidarios tolos; en cambio, los ciudadanos que miran el bien en gcnetal y no olvi
dan las Hacienaas municipales, cosa esencial para la vida de toda población, no 
podemos aceptar una reforma mal hilvanada, contraproducente y que se aprobó 
ínicamente con un fin político, sin otras1 raíces que las conveniencias del Ayunta
miento de Madrid, se^un hemos demostrado varias veces. j ¿ ¿ . 

Ahora, «n visto del fracaso de la reforma, los que la vetaron, ya sea por sentí • 
miento ó por aparentar que se hacía democracia, nos saldrán con la gaita de los 
Intermediarios, frase esta que se empieza á ussr más de lo que la sinceridad per
mite, con desconocimiento de la realidad. Claro está que los artículos de consumo» 
desde flue se recolectan hasta que llegan al consumidor, pasan por varias manos y 
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qw, por lo tanto, esto contribuye ¿ que aumenten de precio. Pero ¿se puede pret* 
cind Ir de los Intermediarios? ¿Qué Se entiende por tales? 

Ya procuraremos contestar las anteriores preguntas en próximas eJidonea. 

Los t r i n x e r a i r e s . 
En la interesante nota que se refiere á los menesterosos de todas edades y sexos 

que durante la tercera decena del pasado Junio han sido recogidos por los agentes 
de la autoridad y han ingresado en el Asilo del Parque han llamado poderosamente 
nuestra atención los siguientes datos de suyo conmovedores y que una Vez más 
ponen de relieve la importantísima labor que está realizando esa Junta provincial ó 
Patronato que, con aplauso de todos los hombres de bien, so preocupa oe proteger 
á la infancia y reprimir la mendicidad, ya que no sea posible extinguirla por com
pleto: 

Entre los muchos detenidos hay un grupo de golfos 6 Irinxeraires recogido du
rante la madrugada, cerca del monumento á Colón,cuando se proponían zumbuíllrse 
en el mar para pescar moluscos; algunos menores fugados de la casa paterna y que. 
tueron recogidos por serenos y vigilantes al encontrarlos acurrucados en el quicio 
de las puertas, y una niña de cinco años que dijo no ir t> la escuela porque su madre 
no tiene dinero para ello. 

Cuantos fijen su atención en los datos que anteceden habrán de convenir nece
sariamente en que merece la más decidida protección y amparo moral y material esa 
noble y humanitaria institución benéfica cuyo principalísimo objeto es amparar á la 
infancia abandonada y que ú partir desde mediados del pasado mes tiene otra vez 
establecido su domicilio en el local situado en las calles del Carmen y de los Ange
les que un día fué convento de las Minimiis y hoy es propiedad del Ayuntamiento, 
quien lo ha cedido á titulo de precario. 

En la luminosa Memoria que acerca de la protección á la infancia y represión de 
la mendicidad presentaron oportunamente á la Junta provincial de que forman parte 
los ponentes señores Albó y Puig Alfonso se hace un minucioso y magistral estadio 
del problema que á la protección de la infancia desamparada se refiere, > no sólo 
se fijan en ella los diversos aspectos bajo los cuales debe analizarse tan interesante 
y vital asunto, sino que se indican de mano maestra las diferentes y apropiadas me
didas de que convendría echiir mano para aue cuantos desamparados sean objeta de 
su bienhechora protección puedan un día, después de haber adquirido la educación 
é Instrucción que les hace falta, ser útiles á la sociedad. 

Con la fundación é instalación de la Casa ó Asilo para uso de la infancia aban
donada se ha dado en favor de ésta un paso que juzgamos de gigante, y ojalá é s t e , 
al ser dado por segunda Vez, resulte más firme y de más eficaces efectos aue el pr i 
mero. 

Nació en el seno de la cárcel la idea de tender una mano protectoia á esos seres 
condenados á vivir en muy tristes condiciones. Para la mayor parte de esos desdi
chados á quienes se conoce por trinxeraires no había más porvenir que ana vida 
brutalmente accidentaba en la calle y periódicamente regularizada ta \A cárcel, 
donde solí¿n pasar un sin número de quincenas durante el año. E l cura del carcela
rio edificio, hombre de conciencia recta, conmovióse ante el cuadro desgarrador 
que diariamente ofrecían á sus ojos aquellos desamparados y un día decidió empren
der la temeraria obra de establecer en la calle de la Merced la llamada Casa deis 
trinxeraires, en la que socorrió cuanto pudo ií sus protegidos, sin que pudiera lle
var adelante su simpática y bienhechora obra, pues le faltaron recursos. Entonces 
fué cuando candió y empezó á germinar la idea de cooperar á la humanitaria obra 
de tal suerte fracasada y que dejó en la ruina á su iniciador y fundador, y en el. 
ex convento de las Mínimas, sito en las calles del Carmen y de los Angeles, bajo los 

P I N T O R E S 
¿ Q U E R É I S G A N A R D I N E R O ? 
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auspicios de una Junts, instalóse por primera vez el asilo dastínado A la Infancia 
abandonada, en el que fueron recogidos, durante algunos meses, muchos menores 
de ambos sexos. Pero aquella instalación no dió por de pronto los resultados qm» 
hubiera sido de desear. Su buena y desahogada marcha dependía principalmente de 
la beneficencia privada y éste no acertó á corresponder merecidamente y según 
tenian derecho á esperar sus fundadores. . 

Pero ya el primer paso se habla dado, y aun cuando el ex convento de las Míni
mas bubo de cerrar sus puertas por escasez de medios, no transcurrió mucho tiem
po sin que resurgiera la idea de recoger del arroyo á tantos menores como por él 
se arrastren y conducirlos á sitio seguro, donde se les ampare y se procure propor
cionarles apropiada educación é instrucción que les ponga en condiciones de vivir 
divorciados por completo d;l vicio. 

Y todo esto ¿por ventura no pide ó voz en j^rlto la más completa y eficaz protec
ción? ¿Acaso no es po lerosfsimo reclamo dirigido á las personas medianamente aco
modadas para que faciliten A la Junt.t provincial protectora de la infancia cuantos 
recursos sean menester para q te la Casa deis Innxeralres reinaugurada en el ex 
convento de las Mínimas pueda ser asilo de los que carecen de domicilio ú la par 
que ' eguro sendero de los que al ser arrancados del ciénago del vicio emprendan el 
camino de la virtud representada por el amor al trabajo honrado? 

La Junta provincial de protección á la infancia está realizando un fin social y 
tod) debemos cmiribuir en la medida de nuestras fuerzas ú que se realice. Cuan-
d v imos por la calh y nos sale al paso uno de tantos golfos 6 trinxeralres debe
mos £V?r ornar o del encuentro. E s imposible que en este caso la conciencia d;|e 
de decirn s que funciona en Barcelona una Junta ó Patronato provincial de la qae 
es el a!na don Ramón Albó, la cual se propone proteger (\ Id Infancia desamparada 
y q ie di hemos á esa simpótica y altruista entidad la mayor protección. 

Sí, barceloneses; protejamos eficazmente á ese Patronato de la infancia desam
parada y procuramos que en las sucesivas notas relativas á menesterosos recogidos 
en la vía pública ya no fi juren grupos de trlnxtraires, ni menores que abandonaren 
el hogar paterno, ni angelitos de cinco años qu: no pueden ir á la escuela porque su 
mamá no tiene dinero para ello. 

R e c a u d a c i o n e s ó e © o n s u m o s . 
Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adicio

nados durante el mes de Junio de 1911, comparada con la de 1910: 

C O N C E P T O S . 

Consumos 
Arbitr. adicionados. 
Adeudos menores.. 

T o x a u s s . . . 

REClODAOOH EN 

1010. 
Ptstlas. Cinl. 

1.05*5,017 
91,930 
s&.fcgi 

1.217,739 

49 
60 
52 

41 

ion. 
Pesetas. I Cdnt. 

1.106,852 
5l,6tí9 
35,2SJ' 

72 
45 
78 

1.221,656 93 

MÍOR RECiUDAQON ES Aumento 

1010. ion. 
Plat. Ctn. 

io.3ni i -
5,850 54 

10,017 71 

19,935 

19,935 

23 

21 

futías. Cin 

3.917, 02 

Si nos atenemos á la anterior nota, la reposición de los señores Pérez y Raich en 
sus respectivos puestos ha empezado ó producir sus efectos, por cuanto durante el 
mes anterior no tan sólo se ha contenido la baja de las recaudaciones, baja que se 
registraba mensualmente, sino que se ha inicia.lo un aumento que deba procurarse 
pueda ser mayor en los meses sucesivos. V e to quizá pueda conseguirse si la Comi
sión consistorial que ahora entiende de la administración de Consumos, poniéndose ú 
la altura de su misión, procura atar corto á la camarilla de Lladó, que, bajo la protec
ción de éste, aun sigue maniobrando. 

Otra cosa también interesa resolver cuanto antes, ya que la experiencia nos lo en-
••fió. 

Cuando se desgravaron las harinas, como la percepción del impuesto de Con
sumos estaba encabezada, el Ayuntamiento en nada se perjudicó; roas no asi cuando 
los vinos fueron desgravados, que mucho antes de llegar al 31 de Diciembre, fecha e 



4 » terminaba el gravamen por Consumos, tas ontraías de vinos eren tan moderadoi 
«pie ae reducían alas necesidades diarias. Por esto entendemos que el Ayuntamiento 
cuanto antes debe dejar resuelto si va & la sustitución de los Consumos desde el I.9 de 
£nero próximo\(}, como el sentido común aconseja y el interés de Barcelona exige, lo 
deja para 1915. La duda que hay planteada tiene que desaparecer cuanto antes para 
que todo el mundo sepa á qué atenerse y los ingresos no sufran disminución. 

- J **• 
También hemos recibido el 
Estado demostrativo de la recaudación obtenida por Consumos y arbitrios adido-

nados durante el primer semestre de 1911, comparado con el de 1910: 

C O N C E P T O S . 

Consumos . . . . . . . 
Arbitr. adicionados. 
Adeudos menores... 

T o t a l e s . . . . 

^1930. 

Ptselas. Cén 

RECíDDACIOS Bí 
1BU. 

Péselas. Cént. 

8.951,731 56 6.792,564' 40 
670,582 88 507,952 94 
204,2/8 74 195,790 05 

7.706,595,181 T494^~7, 39 

«AYORRECiODiOT ES 
1910. 

Pías. Cén 

139,367 16 
62,649 94 
10,488¡ 69 

212,505,79 

1911. 
Pías. Cén 

Disminución 
en 

1811 

Pial. Cén 

212.505 79 

E l anterior estado es la prueba más evidente de lo justa que ha estado la Prensa 
barcelonesa censurando la administración lerrouxista. Y decimos lerrouxistn p^r que 
la desastrosa gestión de Lladó alcinza al partido. La enorme suma de 212,505*79 
posetaa que se han cobrado de menos en el primer semestre del corriente eflo, com
parada con la recaudación del primer semestre de 1910, es la mayor condenación que 
puede pesar sobre un grupo político. No basta que haya habido dentro del lerrouxis-
mo prohombres y concejales que hayan protestado de que algunos de sus correligio
narios administrasen los Consumos de tal modo y manera que los intereses comu
nales salieran fuertemente quebrantados. Lo que se imponía era no haberlo tolerado 
y, prescindiendo d i miras políticas, no autorizar una serie de farsas, como las de
nuncias contra respetables personas y el expediente contra ios señores Pérez y; 
Raich, que no tenían otro objeto que hacer efectivo aquel famoso chanlage de cien 
mil pesetas contra los almacenistas de la zona neutral, transformadores de produc
tos y exportadores. En cuanto al expediente contra aquellos . empleados, los hechos 
han demostrado que lo que se buscaba era que Lladó y su camarilla pudiesen manio
brar libremente, aunque los resultados fuesen los que bien claramente dice «I ante -
rior estado semestral, que arroja una pérdida, coon hemos dicho.J para los intereses 
comunales de 2ia,605'79poBeta8, que, ú buen seguro, la Colla de ¡a gana sabrá & 
dónde han ido á parar. 

Consejo general de U. f . N. R. 
Reunidos en la tarde de ayer en el domicilio del señor Vallés y Ribot, bajo su pre

sidencia, el Consejo general y Junta municipal de Barcelona de ia U . F . N . R . , acorda
ron, después de largo debate, la publicación de un manitiesto con las firmas de todos, 
cuyas líneas generales quedaron determinadas, en el cual se exponga claramente al 
país el criterio de dicha comunión política sobre el problema de Marruecos, documen
to que ultimará la Comisión permanjnte del referido Consejo y que verá la Inr pública 
muy en breve, mandándose a la Prensa de dentro y fuera de Cataluña. 

Acordóse también aue la Comisión, inmediatamente de publicado el manifiesto, con
teste t i Comité de conjunción republicano-socialista de Madrid que puede determinar 
el día que bien le parezca para la celebración en Barcelona del gran mitin que tiene 
proyectado sobre el aludido asunto, de la preparación dé cuyo mitin, una vez conocida 
la fecha en que deba tener lugar, cuidará la mencionada Junta municipal. 

Dicho Consejo general además adoptó entre otros acuerdos de menor importancia 
los siguientes: 

1, Felicitar á las Diputaciones provinciales de Barcelona y Gerona por sus re
soluciones favorables é la iniciativa tomada por la primera de federar las cuatro 
Diputaciones catalanas para todos los fines económicos, benéficos y culturales, y 
dirigirse á las dé Lérida y Tarragona para que se adhieran á tan patriótico pensa -
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miento, cuya realización poderosamente ha de contribuir á la anhelaaa recon^Utn-
ción de la personalidad de Cataluña. 

. .2.a - Adnerirse en principio á la idea expuesta al Consejo por los señores &u-
ñol (don A.) y Laporta de celebrar una magna reunión da todos los elementos na
cionalistas, iniciada por le Unió Catalanista, siempre y cuando tenga lugar después 
del mes de Diciembre y de antemano una Comisión compuesta de representantes 
de todos los expresados elementes determine las conclusiones que deban presentar
se en la proveciada reunión, debiendo evitarse que en ésta sobre aquéllas recaigan 
votaciones. Para la ejecución de este, acuerdo confirióse un voto de confianza á la 
Comisión permanente; y „ , 

o." I elicitar al Gobierno y á lo Asamblea constituyente de Portugal por la pro-
clanieck:n definitiva de la Repúblicn en aquella nación, solicitando del Gobierno 
ésDáfiol el pronto reconecimiento oficial de las nuevas instituciones portuguesas. 

Qüejas del vecindafio. 
De varios vecinos de Hostafranchs hemos recibido la siguiente queja: 

- ''.Llamamos la atención de las autoridades municipales sobra io que está pasando 
en e¡ distrito 7." de esta ciudad y que pasamos á relatar: 

Hace unos tres ó cuatro oilos que se construyeron las cloacas para desagüe urba
no y pluvial de las barriadas de Hostafranchs, Sans, Bordeta y Las Corts, en una 
extensión de mnchos miles de metros. Desatendiendo á las más rudimentarias reglas 
que han de presidir en esta clase de construcciones, se dió orlnclpio y fin á las men
cionados cloacas sin antes procurar ni preocuparse por el desagüe de las mismas; 
esto es, como vulgarmente se dice, se principió la casa por el tejado. Hechas las 
cloacas, entonces nuestros sabios facultativos encargados de la sección de Vialidad 
y Conducciones, se acordaron de la construcción de la gran colectora, que había de 
úar salida á las aguas recogidas por los primeras, y entonces vinieron las dificultades 
y contratiempos para llevar á término la última. 

Hace más de uño y medio que se dió principio á la construcción de la montada 
colectora y ya la tenemos á una quinta parte de su curso, atascada y paralizadas las 
obras, sin poder seguir adelante por exigencias de un seflor propietario que no quie
re darle poso. Lo que sucede con este propietario sucederá con otro y otros, sin que 
podamos vislumbrar el fin de la obra. Entretanto Jos vecinos y propietarios do las 
cuencas mencionadas sufrimos las molestias y perjuicios subsiguientes por la impre
visión de los facultativos que llevan la obra. Nos encontramos con casas de reciente 
construcción en las que se ha tenido que acudir á antihigiénicos pozos negros para 
el servicio de sus desagües y esto es muy grave y perjudicial para los intereses de 
sus propietarios y la salud de. sus vecinos; además los propietarios no pueden dotar 
sus fincas con el agua correspondiente, pues no siendo el subsuelo muy permeable 
no filtro las aguas que afluyen á loa pozos negros. En Hostafranchs, cerca de la calle 
de las Cortes, en un extenso solar por donde ha de pasar la futura calle de San Pe
dro Abanto, prójima á abrirse, existen unos lavaderos que por causa de carecér^dé 
desagüe las aguas sucias van ú parar á un improvisado estanque cuya vecindad es 
una delicia, pues es un criadero de mosquitos y microbios. En algunos parajes de las 
barriadas que se mencionan. para poder dar desagüe á algunas fincas han tenido que 
recurrir á hacer verter los cloacas á tornenteras, recurso este muy antihigiénico, 
peor aún que el pozo negro. 

Con todo y ser mucha la imprevisión de nuestras autoridades, viene ahora la im
previsión mayor. • , ra-«iísri seswp lifiaciis . 

En las oficinas municipales se ¿a permiso a quien lo pide, pagando el corfespon-
diente derecho, para verter las aguas sucias de las habitacionea ó las cloacas nuevas 
qaeicarecen do desagüe; por consiguiente, esta cloaca, que aun no ha entrado en 
fundones, hace las veces de pqzq negro, y dedraoa estos vecinos y propietarios; 
¿Qué pasará con esa enorgis cantidad de aguas sudas que hay encharcadas en la di
cha cloaca? Asusta sólo el pensarlo. Se aproxima el Verano, estamos amenazados 
desde el año pasado con una invasión colérica, creemos que no es ocaaión de cruzar-
ve de brazos y.aguardar.con fatalismo musulmán ü que se desarrollen los sucesos. 

Nuastra opinión es que; precisa activar .la C9ustr.ucción de la colectora, venciendo 
ab ¿ralo todos los obstáculos que opongan, aunque se tenga que recurrir al Gobierno 
parax^canMr una ley eepecjgl de expropiación forzosa, y.además principiarla desde 
la plaza de España, siguiendo por lacstlcde las Cortes abajó á t ln de que,'prosi-
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Stíendo dldte cdnrtffiedófi por dos pafales dfsfIñtos, se abrevie so total to-miai*" 

También los vecinos de la plaza de Revira nos mandan ana atenta carta para qne 
intercedamos cerca del alcalde para que el dueño del cine que hay en dicha plaza 
depusiera su actitud en no hacer sonar tanto un timbre eléctrico de su cine, porque 
aquellos vecinos temen volverse locos. 1 

Dicen que suena siete horas sin parar y que, 6 pesar de que se han quejado, dl« 
che dueño no les hace caso. 

Como nadie tiene derecho á molestar á los demás, creemos atendible la queja da 
los vecinos de la plaza de Rovira. 

Se quejan los vecinos de la calle de Arrepentidas del mal olor que despide la 
cloaca de dicha calle y ruegan al Ayuntamiento que proceda á su desinfección. 

D e l G r o b i e m o c i v i l . 
V a r i a s notlolas. 

E l gobernador civil repitió ayer ante los periodistas aue no ha pretendido prohi
bir que en la Alcaldía se facilitase información de sucesos á la Prensa. 

—Mis propósitos son—dijo el gobernador—estudiar los medios de instalar en el 
Qobierno civil una oficina de información para la Prensa, con teléfono propio y con 
dos empleados que estén encargados de facilitar á los periodistas á cualquier hora 
cuantas noticias necesiten para el desempeño de su misión. En este sentido rae dirigí 
al alcalde, solicitando su concurso para completar la finalidad informativa de di
cha oficina, sin entrar en otras consideraciones. 

Esto aparte, declaró el señor Pórtela que no está dispuesto á tolerar que nadie 
se dedique á sembrar alarmas, eomo ocurrió días atrás con una noticia referente á 
un disco de ferrocarriles que hizo explosión en los Encantes. Para conseguirlo dijo 
que aplicaría el artículo 22 de la ley provincial á quien se haga acreedor á ello. 

~<" E \ Juzgado que entiende en la causa instruida con motivo de los sucesos ocu
rridos entre lerrouxistas y carlistas en la Barcelonefa practicó ayer una inspección 
ocular en el Casino tradicionalista de aquella barriada, después de la cual ordenó y 
fué practicada la detención de Jaime Aragonés y de Uabriel Rosinas por creérseles 
complicados en dichos sucesos. 

— En virtud de instrucciones recibidas, la guardia civil procedió ayer á la deten
ción del alcalde y del secretario del Ayuntamiento de Uallifa por suponérseles com
plicados en la explosión de dos petardos en la casa-rectoral de dicha población. 

La guardia civil puso á los detenidos á disposición del Juzgado; mas éste, enten
diendo que no había causa suficiente para elevar la detención á carácter definitivo, 
los dejó en libertad ayer mismo. 

E l alcalde de Gallifa visitó después al gobernador civil; pero no pudo hablar con 
él por haber salido en aquellos momentos del edificio gubernativo. 

~v' E l alcalde de Tarrasa comunicó ayer al gobernador civil que esta semana ha 
aumentado el número de huelguistas que han reanudado el trabajo. Según datos ofi
ciales, ayer entraron 200 más. 

La huelga de albañiles quedó solucionada, después de quince semanas de dura
ción. 

Hoy visitará el gobernador civil las escuelas obreras de los distriUa 2.° y 6.*, 
invitado por el señor Monegal. 

— E l número de peones de albañil que se hallan en 'melga en Badalona asciende á 
180 y el de peones de la fábrica de vidrio de dicha ciudad Unión Española, que tam
bién abandonaron el trabajo, el de 100. 

£1 alcalde de Badalona ha conferenciado con el gobernador, comunicándole que los 
patronos albañiles se han reunido para tratar del cur:o de la huelga de peones. 

'— La policía hizo durante la madrugada de ayer bastantes cacheos en las inmedia
ciones de algunos círculos con resultado satisfactorio. 

Parece que son en buen número las armas ocupadas. 
Pro tooolón & l a infancia. 

Se ha reunido la Junta provincial de protección á la infancia bajo la presidencia 
del gobernador civil. 

Se dió cuen'a de haber sido nombrados para formar parte de la Junta los señores 
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don Agustín Robert y Suris, don Jaime Carner, doctor don Quillermo López, dofla 
Angela Vallés, doctor Blanch y Benet, don Francisco de A. Bartrina, don Ensebio Co-
rominas (.éste en representación de la Asociación de la Prensa; y dos obreros. 

Enteróse con satisfacción de la campaña del presidente contra el trabajo de niños 
en teatros. 

Se acordó pasar la correspondiente denuncia á los tribunales contra los padres de 
tres menor s explotados. 

A la mayor brevedad se ensayará un auxilio especial en favor de las mujeres po
bres embarazadas y de las que amamanten á sus hijos. 

Habiéndose ya colocado los dos primeros niños en la Qranja Agrícola que está or
ganizando la Junta de Patronato, la Junta se enteró con satisfacción de haberse ini
ciado ya tal sistema de amparo á favor de menores, acordándose el nombramiento de 
una Comisión compuesta del marqués de Camps, don Manuel Raventós, don Ignacio 
Qirona, don Manuel Bertrand y don Ensebio de Puig para que estudie la manera de 
poder ampliar en lo posible semejante sistema. 

Se nombró también una Comisión compuesta de don Quillermo López, don Fran
cisco Puig y Alfonso y don Federico Raliola para proponer los medios más adecuados 
con respecto á los vagos jóvenes que sean aptos para el trabajo y á mendicidad en 
gen ral. 

La Junta acordó adherirse al primer Congreso internacional de tribunales para nl-
fios que se está celebrando actualmente en París. 

Se dió cuenta de que han «ido ya amparados por esta Junta 82 menores abandona
dos que vagaban por las calles. Leyóse también una sucinta Memoria de todos los 
trabajos realizados desde la fundación de la Junta hasta el presente, aprobándose por 
unanimidad. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
Sin soolón. 

Arer tarde por falta de número de concejales no hubo sesión de primera convo
catoria. Se celtbrará mañana de secunda convocatoria. 

Baneflcenola. 
Por disposición del sellor Serraclara la mitad del producto líquido del concierto 

de bentiicencia dado en Bellas Artes por la banda de Burdeos, que asciende á 334 
pesetas, será invertido en bonos para los pobres, que repartirán las Tenencias de 
Alcaldía. 

Eooogida de maestras. 
La Asocisción de fabricantes de gaseosas pide modificación en el servicio de re

cogida de muestras de sus productos. 
L o a emproaarloB dol Parale lo . 

Ayer mnfiana visitó al alcalde una Comisión de empresarios de teatros y due
ños de cafés del Paralelo, solicitando el concurso de la banda municipal para los 
festt jos populares que organizan y la concesión de adornos para dicha vía desde la 
calle del Conde del Asalto hasta la de Parlamento. 

E l alcalde aconsejó á los empresarios que eleven la correspondiente instancia al 
Ayuntamiento. 

L a s colonias escolares. 
La ponencia de colonias escolares ha acordado aumentar éstas en dos mas que 

el año anterior. 
Tsmbién ha adoptado el acuerdo da q ie vayan 50 niflos y cuatro profesores más 

que en otras épocas. Irán á los pueblos slguiantes: 
San Baudilio de Llobragat, Martorell, Abrera, Esparraguera, Collbató, Borre-

dti, Prats de Llusar.es, San Feli'.i de Codinas, Cardedeu Llinás. Taradell, Ripoll, 
Ceret (Francia), Bañólas, E l Coiieil, San Feliu de Pallarols, Arbucias, Blanes, San 
Pol de .viar, Viiasar de Mar, Cami>rilá, Premiá de Oalr. Tiana )) Pi-ra. 

Urbanos y mnniotpalos. 
La guarnía municipal durante el mes de Junio último prestó 3,976 servicios. 
Los urbanos intervinieron en 1,1G4. 
_ _ , „ . , Biblioteca. 
Don Cosme Vidal propone al Ayuntamiento la instalación da una biblioteca-Jardin 

en el Perqué. 

http://Llusar.es
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L a Ginesta pide se admitan 
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milos del coro infantil en las co-

CI „ . _ . , , . Jaegon Flora les . 
Florales88"10 8 P apoyci a Ayuntamiento para la celebración de unos Juegos 

r , . , , Subvencloaos. 
Piden subvenciones al Ayuntamiento: E l Colegio HIspano-francés, Colegio de Nues

tra Señora del Carmen. Ropero de Santa Cruz de Nazareth, Escuelas de institutrices 
Cuentas del Legado Martorell, Fomento Regional de la Sagrera y Foment Republicú 
Cefaia de Sans. 

_ Para colonias escolares: Colegio de San José, Ateneo Radical de Pueblo Seco So
ciedad Económica de Amigos del País, Ateneo Radical de Port, Fraternidad Republi
cana de Pueblo Seco y Escuelas de Mosen Cinto. 

O - a c e t m a . 

A un individuo llamado Segundo Martinc: Santos, de 23 aílos, natu' al del Toboso, 
Is timaron dos desconocidos 505 pesetas cuando acababa de llegar á esta ciudad. Los 
timadores huyeron. 

Don Joaquín Sostres, como presidente de la ponencia designada por la última asam
blea de D^utaciones, convocarií la próxima semana á los individuos de la mentada po
nencia, uno por cada regió •, para acordar si procede celebrar este año una nueva 
asamblea y en tal caso el lugar y época de su celebración. 

Parece que se reunirá en Valladolid. 

Por haber hurtado algunas prendas de ropa de la azotea de la casa número Tú de la 
calla de San Antonio Abad fué detenido y puesto á disposición del Juzgado Julio Ave
llaneda Lorca, de 17 años. 

La Asociación Niiclonalista Catalana de Rercclona lia acordado conmemorar con va
rios actos la histórica fecha del 11 de Septiembre de 1714, en lá qué, al caer Barcelona 
después de un heroico sitio en poder de los ejércitos sitiadores, perdió sus libertades 
regionales. 

= VITAIi IÓíf , rey do los tón icos nerviosos. 

Se nos d ee: ' 
En compliment de lo disposat per la Junta municipal d'U. F . N. R., aqnest Atenea Gra-

cienc d'U. F . N. K., Bonavista, 4, es. complau en lor rúblio pera coneixement de llnrs so-
cl» y demé» ciutadansque ha establert un servid pora la ioclnsió al cena del partit de les 
persones que no efctiguin inscrites y que pertanyin ais districtes quart, sisé y octau muni-
cipalt. 

Tota el* díes íevners, de dos a tres de la tarde y de set a once de la nit, podrá f .rse as de 
dit serTei, aixls com també els dícs lestics de once del mati a dotze de la nit. 

Previos exámenes celebrados en la Academia Cots ante peritos y profesoros mer
cantiles han obtenido el título de tenedor de libros los alumnos siguientes: Doña An
tonia Quinquer, doña Carmen Alguacil y Martín, don Cristóbal Llusá D.irán. don 
Juan Roca Pon», don Juan Novergas Puig, don José Ruscalleda Maresma. don Fr ;m-
cjsco Jiménez y López, don Manuel Molina ¿amper, don Juan Iglesias OromiVdon 
Agustín Bellafart Fernandez, don Luis CapJevila y líallart, don Antonio Borrell 
Camps, don Luis Ballester Nolla, don Enrique Vidal y Pólit, don Angel Romea No-
gués, don José Molas Rupelo, don Joaquín Berenguer Calvet, don José Soler Verde-
ri y don Ptdro Figueras Llunell. 

Se nos pide la Inserción de lo siguiente: 
Partido Republicano Progrcíista.—Comité provincial.—Barcelona.—Aprobada por la 

Jnnta central de nuestro partido las actos de los Comités de distrito de esta capital y *u 
provincia, tuvo lugar el dia 26 del corriente mes la reunida de los representantes designa-



* 4 f ? 
dos para la coutilnoión do este Comité prorlnclaJ) quedando constituido en la forma si-
guiente: 

Presidentts honorerlos: Don José M.* Bsquardo, don Pedro Gazapo y don Antonio Ruiz 
fleneyun; presidente, don Antonio Llore t; vicepresidentes, don Josó Martrus y don Vicente 
Cnsá; secretarios, don Enrique M.* Barquera y don Aniceto Batlle; tesorero, don Vicente 
Benclto; contador, don Armengol Alba; vocales: don Antonio Arciniega, don J o s é Camil'io, 
don Juan Delgado, don T o m á s L a s , don Antonio Mélix, don Isidro Ramoneda. don Jn tn R o 
llan y don Juan Serrano; dclegadoj para la Junta central, don Pelayo Viianova y don A n 
tonio Lloret . 

Barcelona 27 de Junio de 1911.—El presidente, Antonio ¿ lore f .—El secretario, Etriqui 
Ma- ía Burgutre, 

= RA1MOST (zumo de uva). Estreñimiento, Estómcgo, Fiebre, ConValescenda, etc. 

En la última sesión celebrada por el Ayuntamiento de Badalona fué aprobada por 
unanimidad una proposición firmada por los señores Monés, Sió, Pió, BoscbyBaille 
adhiriéndose á los acuerdos de esta Diputación provincial sobre la personalidad de 
Cataluña, derogación de la ley de jurisdicciones y solicitud de amnistía para los pro
cesados por delitos de opinión. 

Entre los firmantes se encuentran representantes de todas las fracciones políticas, 
excepto la lerrouxlsta. — — 
* Se nos dice: 

En la mañana de ayer tuvieron lugar les exámenes anuales de la esencia municipal ele
mental de niíms sita en la calle de la Cruz Cubierta, 109, quu dirige doña Luisa Sánchez. 

Fueron preaioidos por un tal señor Caminal, que nadie sabe aue tenga titulo académico 
alguno, pero si se sabe quo es intimo aml^o del conde de Pomes, delegado de las escuelas 
de este distrito, formando tribnnal á su derecha un señor llamado Übach, expedientado 
Sor l.i Comisión oficial de Magisterio, que no so sabe & quión representaba, y á la izquier-

a mosén Juan, vicario de la parroquia, que tampoco se sabe que tenga titulo de pedago
gía, delegado del cara-párroco. 

¿Que cómo foeroa aquellos exámenes? Calcule el público lo que podían dar de si, por 
más que se riera en las niñas el esfuerzo de la directora 6 institutrices ayudantes, con tal 
presidencia, y nodecTmos con tal trlbnnar ya que, si bien uno de los dos restantes puede 
estar A la altura de saber lo que pregunte, le anula lo del expediente, y & mosén Juan la 
inhabilita para poder presidir, aunque sea como á delegado, el no poseer titulo que tenga 
algo que ver con la pedagogía. 

Bastará decir que hubo momento en que la presidencia no sabía por dónde salirse, ha
biendo necesidad de facilitarle cuadernos para poder hacer las mis insignificantes pre
guntas á las desdiebadaa examinadas. 

Señor delegado regio: Barcelona tiene derecho á qne todos los exámenes que se cele-
brea en las escuelas muulcipa.es «can presididos por personas doctas capacitadas y ao por 
delegados sin titulo ó deficientes, como ba sucedido en el caso que nos ocupa. 

Ha obtení lo el grado de profesor mercantil en la Escuela Superior de Comercio 
don Tomás Xlrau iglesias, hijo de don Tomás Xirau, director de la Academia Hispa-
no-Francesa. 

= Por telegrama que nenban de redbir los seflores José Pujol y Hermano, 
fabricantes de muebles, de su representante de Bueüos Aires, les manifiesta la 
ajír;idablc ncticia de haber s|do agradiidos con el Q R A N D I P L O M A D E HO
NOR en la Ecposición de dicha capital. 

Ha fallecido el poeta catalán don Isidro Reventós. Fué redactor de L a Renaisen' 
sa , el Car Saber y otros periódicos, tomó parte activa durante algunos años en el 
movimiento catalanista, perteneciendo a varias Asociaciones de este partido, y fué 
uno de los fundadores de ia Jove Cataluuya. Escribió poesías que le valieron envi
diable reputación, siendo algunas de ellas premiadas en los Juegos Florales (1833-85). 
Fué con Mathcu el iniciador de la publicación del tomo de poesías titulado A les no-
ye s calaianes, que se regalaba á las que asistían á la mencionada fiesta literaria. 

D. E . P. 

Anoche el gobernador civil recibió un despacho del alcalde de Villanueva y Qel-
trú manifestándole que á la caída de la tarde había caído al mar, á poca dlstanda'de 
dicha población, un aeroplano pilotado por ue aviador, qua tres minutos antea se ha
bía elevado en Sitges. 

http://muulcipa.es
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i , . Salieron en su socorro varios barcos, cae dieron salvamento «I aviador, conáil» 
í n d o l e é la playa. H 

Reconocido por dos médicos, le fueron apreciadas heridas en la frente, sin Impor» 
Sitges ^ 0*ue<1<J en villa' esperando estar en condiciones para ser tratladajo 6 

H l s p e o t ^ c u L l o s . 
NOVEDADES.—Por el gran número de localldod-íí tomadis para la fondón qae 

tendrá lugar raaflana por la tarde en !at¿ teatro á beneficio del sanatorio de Tarrada 
Para los tísicos pobres, pira la cual tan airublera -nte los señores Mendoza y Marqn* 
"a han ofrecido su col iboración, promete í e r un éxito co nslato La Junta de sefloras 
rueca á los señores nue hayan hecho re^ervur sus losaliJades se sirvan pasar A reco
serlas en la contaduría de este teatro. 

BOSQUE.—El síbado próvimo nbr.rá s is puertas á diario este teatro con no!» 
numerosa compañía de artiitas españolas y cxtranjaras procedentes de los mejore; 
conciertos del mundo. 

La Empresa se propone dar conciertos todos los días tarde y noche. 
E l teatro ha tenido grandes meiort.s. lo mismo que la espaciosa sala del casino, I I 

cual se utilizará todas las noches para restaurant, celebrándose bailes despuéa de las. 
funciones. , .. 

E l viernes, víspera de la inauguración, se celebrará un grandioso baile titulad c 
Transparente, aajudicéndose doce libras esterlinbS en oro. repartidas en siete pro* 
míos, á los trajes más transparentes y más aproximados & la última moda 

PALACIO D E B E L L A S ARTES.—iviaflana por la tarde se celebrará un grao 
concierto por la banda municipal, dirigida por el maestro Casañá. £1 programa cons-
taré de dos partes con piezas musicales escogidas y se interpretarin obras selectas 
de célebres maestros, tales como L a s bodas de Fígaro, oa Mozart, y la fantasía de 
üinorah, de Meyerbeer. 

E l hermoso poema de Aoeles Meatres Liliana, condensado en su extensión, va fi 
tomar forma plástica y musical el próxima domingo. Ei emineuta maestro don Enri iae 
Granados, juntamente con Apeles ¡vVestres, han t indido aquel u ya cóieore obra en un 
espectáculo tsatral y con los notables pintores escenó^ratos Mauricio ViUmaray Mo» 
ragas y Alarm.t la presentarán en el templete grir^o con la esplendidez decorativa y 
musical que de tan valiosos ai tiktas pu^de esperarse. 

E l espectáculo Liliana consurá de tres cu.dros con diferente decorado debido i 
los mencionados escenógratos y la músic i est \ escrita exprofeso para esta obra por 
el maestro üran.dos . Dirigirá la orquesta el maestro Pahissa con un conjunto de más 
de cien rrofesores. 

* * * i i ¿ o POLIORAMA.—Hoy hará su presentación en este favorecido salón de la rambla 
de los estudios el célebre y original traasformista Kafael .reos. 

ñlccnsmia en flejadit». 
E l u e r c u i d e r o m o í l u o d e l a i n t e r u e n c i ó n . 

Lo inevitable se ha realizado. 
Apenas han transcurrido auince días del anuncio que formulé en estas mismas pá

ginas acerca de la inminente intervención Je Alemania en Marruecos y he ahí que el 
cañonero Panther ha entrado en el puerto cerrado de Agadir. Ya somos tres, pode*, 
mos decir: España en el Norte, Francia en el Centro y Alemania en el Sur. La obra 
de la rapiña internacional ha llegado á su período crítico. lOjalá logre ponerse de 
acuerdo la piratería eurup«a en la parta de botín qoe le toca á cada cml. pues ai no 
preparémonos á asistir al convicto uruiado qu« por ahjra se va aplazando en medio 
de sobresaltos y zozobras! 

E l silencio de Alemania era más qae sintomfatlco frente al avance de los franceses 
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y S la toma de pweíMn de territorios nevada A efecto seaun uu plan y nn designio 
que no deja dudas acerca de los verdaderos fines de los protectores de Muley Hafid. 
En Alemania han debido convencerse, como todo el resto de Europa, de que Fran -
da, lo mismo <<ue España, no se van, sino que se quedan definitivamente en Marrue
cos, y, antes de que la tela quedara cortada ú beneficio ds las dos partes, ha metido 
la tijera para quedarse con el correspondiente jirón. Este ya se ve claro que será la 
faja que se extiende desde Añadir á Mosador, dos buenos puertos del Sur, hasta el 
Interior del territorio que limita con Marrakesh ó Marruecos. De modo que, confir
mado el reparto, Alemania sería en Africa el vecino inmediato de Francia por el Ñor • 
te y el Sur, como lo es por el Este en Europa. Los franceses tienen, pues, razón en 
alarmarse por esa vecindad que podría volverse amenazadora con cualquier pretexto 

Íi que desde lue^o será una barrera infranqueable, una solución de continuidad entre 
os territorios franceses del Africa occidental y ecuatorial y los que acaban Je con • 

quistar en Marrueco». La toma de posesión de Agadir por los alem ines equivale á la 
destrucción del plan de loe imperialistas franceses de extender las fronteras de su 
rico Imperio africano del Sahara hasta la esfera de influencia que han ocupado en el 
que pronto podremos llamar ex Imperio del sultán. 

A primera vista parece que Alemania ha procedido con el propósito único de moles
tar á Francia y de poner una barrera á su avance, limitándolo á ¡as proporciones actua
les. La razón desde luego no es esta, como tampoco la de la seguridad de los súbditos 
alemanes en la región de Agadir. La verdadera y única razón de la intervención alema
na en el Sur de Marruecos es exclusivamente económica y responde á una necesidad 
hace tiempo sentida en el Imperio germánico. Desde que los hermanos Mannesmann co
menzaron á explorar el subsuelo marroquí, con la colaboración de un ejército de inge
nieros distribuidos por el R i f y e l S u r , >a se podía adivinar que tras los trabajos de 
aquellos particulares asomaba la gran cuestión del hierro, que es hoy por hoy en Ale
mania una cuestión de vida o muerte. E l papel primordial do Alemania en Marruecos ha 
de ser la explotación de las minas do hierro que los sindicatos germánicos ticnen con
cedidas en gran cantidad. 

Alemania necesita el hierro para su industria tanto como el trigo para la alimenta
ción de sus hijos. Sin él la industria alemana perecería por rn nioión* Alemania es hoy 
la segunda nación productora de acero, habiendo vencido hac<3 ya tiempo en esta esfe
ra á la misma Inglaterra. Los enormes altos hornos que qutraan durante todo el aflO en 
Düsseldorf, en Elberfeld, en Cassell, en liasen, en toda la inmensa región del Khin; la 
enorme producción do maquinaria con que Inunda todos los mercados del mundo vence 
todas las competencias; la fabricación verdaderamente gigantesca de cartones y de toda 
cksedc armas con que provee á la mayor parte de los ejércitos del mundo, en una pa
labra, la rama principal de la industria alemana, la que le da, con su gemela la elabora
ción de produ tos químicos, sus mejores ingresos, necesita an alíñente más de 25.000,000 
de toneladas de mineral de hierro. 

S i se tiene en cuenta que en ISSOsus forjas no necesitaban más que 7.000,000 de 
toneladas del mismo mineral; se comprenderá el prodigioso desarrollo de Alemania en 
la industria metalúrgica. 

Ahora bien; el suelo alemán está ya agotado; no da ni la dozava parte del mate
rial que necesita la industria metalúrgica nacional. Por consiguiente, ha de comprar
lo en el extranjero, recurrir á uno ó más intermediarios, que encarecen la primera 
materia, cuando el encarecimiento no viene naturalmente por una carestía de mate
rial. 

De ahí la necesidad imperiosa para la metalurgia germánica de crearse una fuente 
minera propia, exclusivamente alemana, en cuya tarea han adquirido notoriedad ca
pitalistas como los hermanos Mannesmann, dueños ya de las más ricas minas de hie
rro descubiertas en Marruecos. 

F.sta es la gran .razón, y casi diré la única, que ha llevado por la fuerza natural 
de las cosas á los alemanes al Mediodía '.el ioiperio marroquí, donde, según parece, 
existen, como en el Rif, los mejores yacimientos de hierro. E l pretexto ha sido la 
defensa de los intereses alemanes, pretexto que sólo es cierto en cuanto Se refiere 
ú la carestía creciente de mineral que sufre la metalurgia germánica. La posesión de 
una parte de Marruecos es, pues, para Alemania una cuestión de Interés tan vital 
que seguramente defenderá la presa por todos los medios, pacíficos 0 bélicos. Pronto 
asistiremos al desenlace final—fatal iba á decir—del conflicto. 

» E . D í a z - R e t ü . 
París 3-Vn-91I. 
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2?. O X j S A . 
Un insisnificonte cañonero con 12j hombres á bordo Iiace bajar la Botea y conmue

ve á los Qaliinetes europeos por la sencilla razón de ver tra3 de este cañonero a nna 
nación poderosa que seyún donde se incline puede promover un conilicto internacio
nal. La cuestión de Agoátr sigue siendo la preocupación del mundo financiero; pero es 
de esperar que, ante la flraveJad inmensa del conflicto que amenaza, nadie, ni el mis
mo Gobierno alemán, querrá arrostrar la responsabilidad de tiHcerlo estjl ar, y, enten
diéndolo asi, los centros bursátiles dan al¿una que otra nota de confianza. 

Interior, fin de mes, 84'30, 2J, 27, 25, 25. 2S, 25, 23, 22, 25, 27, 25, 23, 22. 23 y 
'25; contado, grande, 84'05. Iü y 84" 0; pequeño, iii 'iO, 70, 80, 90 y 85'üO: Amorti-
;ble, 5 por 100, serie A , lOl'tK); B , 102. 

I Nortes, 90'tíü, ttf, 55, 45, 65, 50. 40, 50, 53, 45 y 90'55; Alicantes, 91 «60, 80,70. 73, 
65, 60, 60, 60,70, 80 y 91'70; Orensos, 20'50, 15 y 2U'20. 

84 
zable 

A c c l o a o o varían.—Andaluces, Sli ClO, 35, 50, 25, 30 y 56'65. 
Ce ni Dio 

O a i ^ I C a - A . O I O K T E I S 
93'25 
«.«00 
94'0Ü 
•¡¿•35 

10Ü'1!& 
lOO'OO 

95'00 
se'as 
81 OU 
M ' I S 

llO'ÜÜ 
102'50 
86'üO 
WUÜ 
62'00 
78 25 
46 00 
"»'60 

Í02'50 
102 "50 

« • ? 8 
103'50 

M'OO 
«:.'75 
96 00 

i02<50 
; 96-25 
93'30 

71'75 
93'25 
lou'ou 
102'i5 
97'75 
98'0Ü 
96'25 

mm 
92-50 

1903-904-905. , , , , ; ; , 4 l i2 
1906, 
1907. 
190». 

1|2 
l l2 
Ii2 
112 

2 114 
O 
4 Ii2 
e lt4 
3 

Título» D e a da Municipal. 
» » » 
»,''• ••• > 
« > > Reforma 

E m p r é s t i t o D i p u t a c i ó n f t o v i n c i a . . 
Puerto de Melillu v ChHlar;uus.—l fcl 8.858 . . . . , 
Norte de fespann, Vi l la lba 6, .Seaovia.-i ei 53,000,cantidaaespeqnenas, 

» e i p e c l a l c » A lmansa V . * "fT.*-í a l 153,000, caotidades peq», , 
» Huosca í F r a n c i a r otras Ilneaa.-l {i 153.01)0. cantidades neas. 

Minas S-. Juan Abadesas g a r a n t í a . ¡Norte, cantjaatles pequeña» . . 
Torraeona á Barcplona r F r a n c i a , cantidades o e a u e ñ a s . . . . . 
Madrid Z a r a g o í a Alicante, Arlxfc, ». rv.-l ft lou.uoo, cantidades peq». 

» » « w r i e B . - l «I 150,000, cantidades pequeflat. 
* serie C . - l a l 150 000. cantidades p e a u e ü a s . 

Reos É Rodn. cantidades Deouttna». . . . . . 
Almansa Valencia y Tarrag-ona, no adheridas, cantidades peqnctfias. 

> » > adheridas, CHntldades p e q v e ñ u s . 
Madrid d Z s s o r a y Crous* ji v igo , cmiRiou iaou.-i a ao.uuu. . . . 

» » pr ior i jRd—seneG r K . — l ü 24,903, . , , 
Madrid, Cácero» P o r t u g a l - s e r i e 1.a—1 6 20,0110. 

» * » 2 . « - l 68.000. . . . . . 
a S.» l íUO/WO. . . . . . . 

10,101 al 18,000, todas la» centenastmpares. . . . . . . 4 
Vasco-Asturiano, 2 • hipoteca.—1 al 10 C0O I , , 6 
Olot ¿ G e r o n a . — 1 á 5 000. . . . . . . 4 
Comnaúla Gei»eral de l r a n v l a s . — l «1 18.000 . 4 
C o m p a ñ í a T r a n v í a Barcelona ü S. AnJres t eitensfones.—lá 4.000 . 4 
«.umpania barcelonesa de HleciriciJad.-! a l 15.000cantidades pop». 5 
C o m p a ñ í a Barcelonesa de luectriciand.—1-al 19,0011. . . . . 4 
Compañía T r a e a t l i n t i c a . — N ú m e r o s 1 al 29,900 J 4 
Canal de Urtrel. I ul 28.000 cantidades peqaeñns . . . . . , 
Sociedad General Aguas Barce lona.— l ai 5.000, o 

» * » » l u í 5 000 4 
Comca&la Genera l Tabacos ue .f i l ipina» . . . 
Puerto de Tarragona . Serie A , 1 al 3,579. . . , , , 
fomento Obra» y Conslrucciones-no uipotecaoar.—1 a 5.000 . '» 4 I i2 
Coraoaflla Gocne» v A u t o m ó v i l e s . — l «i ̂ .uuo. . . . . . . . 5 
•biemensSchucKert" Uid i i ! t t iaKI«ctr ic* .—1 á 3,000. . , . . . a 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 ul 1 600. . . . . . . S 
N a v e t - a c i ó n é Industria .—l uí 2,000 4 

3 
& 
6 
4 

112 

Diaero 
93'60 
94^5 
94'25 
92- 50 

1U0,25 
lüti'OO 
V6'12 
W ¿ d 
SÓ'S'J 
81-00 
59 23 

105 00 
1W-75 
96'25 
53 00 
62-50 
78-50 
43'25 
78'50 

102'75 
102'7a 
95'25 
95'25 

103'50 
9('00 

% 00 
102/5 
96 00 
93'75 
H3 50 
71'50 
93- 25 

lOO'OO 
10:'25 
97'75 
SI8'00 
96'00 

102'50 
92'50 

zable, 
tes, 
bras, 27'34. 

Par í s .—Exte r io r , fl5'V7, 40, 05 V í)5'15; Nortes, 415, 415, 410y4]5; Alicantes, 420 
418, 415 y 417; Andaluces, 253, 2S5 y 263; Renta francesa, 94*60; Renta rusa, lüo'Üo; 
Consolidado inglés, 79'12. 

Bolflin do la aoohe.—Interior, Sl'SO papel; Nortes, 90'75 dinero; Alicantes, 9r85 
dinero. 



Qlro8.~Franco3, 8'20; Libras,, ST'íSQ. 
Cuponoi.—Interior y Amortlzable, vencimiento 1.* Julio y 15 Agosto 1911, 21 por 

100 daño. 
Oro.—Centenes Alfonso, 7'65 por 100; IsabelJnoí, 10*65; Onzas, 7*65; Cnartos de 

onza, 7'15; Oro pequeño, 5'65. 
Plata.—Precios coiriente3 .de la fina: Barcelona, de 93'70 á 99*00; París, á 90'50; 

Londres, 24 5ll6. 
O M v l A j 

T r i g o i . — L a sesión de ayer fué hermana de la anterior. Habia ofertas, pero sólo 
fué posible llegar á un acuerdo con las que sus tenedores pretendían precios modera
dos. Fueron (as siguientes: 

Sanchidrián, á 44; Salamanca y Peñaranda, á 43; Segovia, á 42 1/2; Quintanar de 
la Orden, á 42 3/4; Tarancón, geja, a 42 1/2; Villacailas, ídem, a 42 reales fanega e«-
tación de embarque. 

Arribos.—De trigo, 49 vagones; dos de harina, uno de avena y otro de arVeJones. 
Ea rmas .—Ext ra olencasuperior, de 16 li4 ú 16 li2; extra corriente, ñ 15 1|2¡ su

perfinas, de 1 5 á l 5 1|4. Número 3, de 13 li4 ó 13 3|4, Extra fuerza superior, á 1»: 
extra corriente, de 17 á 17 1|4. Número 5, ü 15 pesetas los 41,q00 kilos. 

A j p & i r f U L i r s M S c a . e o r e á i s t a r o . 
P A R A L I V E R P O O L 

Saldrú el iueves, e actual, el vapor español P a u l i n a , capitán Anasa^astl, admitiendo carsa 
Lo cICE[ccl:a teceser de J . Serra v Font, Pedro Larrañasa. calle San Pablo, 4, entiesaelo, 

, , , , Cada mil pesetas dan un beneficio liquido da 
I X I ^ ^ C y A ^ 1 ! A í ^ r t C S l t ; i 50 peseiaa mensualea en operaciones sólldna, 

ofaV ^ g , W W A W J & \ J i a ü WA V W «arant iaU| qne puede administrar el miimo in. 
lereaad.iTTnlormes y df talieít Ramellera», número 20, 2.^ 3.» De 10 A ia y de 3 a a. 

Tendrdn la bondad la licrcnana ó pnrlentej de 
Junn Armand, estudíame de Medicina que es

tuvo en Lordres el año líSoS. de escribir a K. E . 
Armand, 85. Qoldsmith Aveime, Ac:on. W., 
Londres, en donde recibirán noncias ú su bene-
licio. 1051 ^ 5 , 

Francés: Profcs.-,ra do Parí». Lecciones pnrticu-
lares y clases precio miJdlco. Asalto-32-2*-2* I 

Repatriados ¿ g U^í-amar 
Os interesa pasar por lo calle Hospital. 108,1" 1 

C a s a m í e r , ^ 
celebrk* el malí imonio, por e! conocido y acre
ditado Sr. Marlínez. S. Pablo. 7 7 . 2 . ° . 1." t 

VENÉREO-SÍFILIS IBP0TBH0IA 
Ciifmctdo pronlit v «n ^ i? 11 11 blaDam^nv, 6 •«• 

'ORGACÍOMHS ^ n ^ r o ^ 
I Tralamlenlos mudemos sin olor ni dolor 
I —Sinfín. «IConSUllorlo CiinlCO, ¿'.«ar.BamM» 
( Ccam.lt. (til.. Burv.loo». U«,,-. i t H H ro." .r 0 4 » 
i ñocha, 1 plA<t 0* II á 1 j 4*4 4 C.V púa. Ccpeci.l 6 ptnf. 
¡ Los obroros pobres j« >t u m.*re«»nochoo.». 

D 3! KT 33 R O 
Se taclilta en muy buenas condiciones 6 pro-

pietarios en hipoteca y A industriales en letra. 
Operaciones rápidas. Hcscrva absoluta. Raía. -
lleras, 20,^2.', 3.* De l ú a 12 y 3 á C- | _ 

Berceros peluqueros: B u c e prnporcii'iii pura 
aprender este ntido con clases día y noclie en 

la Acaaainia verdad da F . Mlr. Fcrlandlna, 25. r 

„ C A L C U L O . R E F O R m 
F r a n c é s , etc, Enseñanza seria 

' mi" HTPf l f l in de libros. Ilquiaacioneí. quiebros, l . 
m 1 CIJIU visión de cuentas, etc. Pelayo, 8a-!." 

P O B L E 
A L E T R A . O 

. por perito prac. 
daciones, quiebras, re; 

E N F E R M E D A D E S D E L A S 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Aplicación intravenosa del 

con el método especial y exclusivo del 
D R . O A L . L . E G O 
1 6 . C o n c i t a d o l A B a l t o . 1 8 

Consulta de 11 á I y 3 A 9 nuctie. 

I Asuntos judiciales 
EspoclaMiiad en cobro do créditos, aln castos. 

Activa i2'*sttó.i de todos asu.itot. polución para 
todo y ventaja en todo. Consultas ¿ralis por le-
tredo. 6 4 81. - L a Universal.. Brucli. 80. 11» 
A ^ o ^ í e Faima se jilalíorDa '«,r^^ar 
Rapiila y Son Serrai hay para vender ó arrendar 
uihi caso ¿runde con roda» las <'omodldüi:es mo-
iJcriHis, aiiiH abundante y rodeada de jrbolcs 
rrutalus, almendros y olivos. Informarán en Pal
ma de Mallorca, calle Unión, n.* 15, entresuelo y 
en Barcelona, Ronde Universidad, n.* 51, L , I . * 
\ J U l A n «'¡•creta se olrece á senaras y caba -̂
v t u u c i iieros para toda cla^e de arrecios de 
«• nüar./ i. No es agencia. Escribir coa «ello don-
tro d L . C , cédula "ua*-" SWfcu. o_ 

http://coiriente3.de
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I l D n n f p n r l n 9 pflrmaa» semtnfiTe». Curaeian 
l U i l J U I C l l i m ieanre; 5Ct nño» ¡in ¿xlio, nroce-
oimiento especial del doctor Mutifi. Mendlzúbal, 
"üm. 26. I;». g 'Conaultaa: de 10 < 19 y de 4 A 0_ 
T7"dQs. y solteras (iiaponibíea para servir & per-
' »ona sola. Xuclrt, 0, k.» Esperanto. 

ttv.Tin«torT«, pírdl-
$aa. ' • i. «ilitd ¿ 

KbDtot), Cui« tcmiluiil pronta J porf.ctH con Ic* MM* 
aiimilM nitíloii-pxxiil, «al l)r. J'«ni. VaM J 
ô iii. So i • . r, ; j fíore), .~ PomaonaDLtft p«r-
•onal ó por ĉ rtM dlrlglrivaNfî bo'*om.w. runo CHnlro. 
KcmbU Cfmtro, 1£. pral. Üftrcelonft.-X» 9 •! 1 y de 4 
4 9. So •i.TÍkn lOorft 7 grctla Ailletu 4 ;i 1 u lo plJft. 

tn primera tiipoTocn socre cn-
¡otes, desde t\ B fKir ¡00 anuut 

¡f * Í I I U I " W en letra A Propietarios y co» 
nierc'aiites desde n\ med/o por fuu al mes, V eo 
¡Minida hipoteca, i-idivisos y nsutructos, Céna» 
pos y toda fiarniitía «juo coiivenfin. RambU Cu 
tac ia tAóMCo, numero4a entcesuela 0 
Ce desean 300 poseías á módico Interés para rer 
•"tirar un mobiliario que eatá en manos d é l a 
utura. R. Virreina, escribiente 1 . d 

Srta. de 10 años, huérfana, hermosa y decente, 
casará con Sr. llr.o- Arólas. 2, 1.", tiav. c Bu-

T p a p é l e í s a de enijiefio 9 io-m, 
*• del Pino, nümero 7, Kiosco. 

2 1 
coropfo, CWid 

Dependiei.tos despedidos & secas 6 iadaMdC 
mentó. Detenía y reclamación de la aamanada 

<i mesada de abono. Ronda S. Antonio, 1, C * 0 
TV! n r l i ^ + Q Pasando 5 peaeta* enseña el o f l d » 
A a y t U i a t t t en un mes. Aribau, 62, 2,", (í.* 4 

y c o l o c a c i o n e s . 
ÍT'fll + a v i bnons oficialassoldndoraa, ¿ |or-
i ftj.na.il nal y d destajo, trábalo todo el 
ano. Dirigirse: Guardia. 12, fabe.* conservas. 1 
Pf l l fn «prendlia modista. Calie San Aritonlo 
a q i l d de Padiia. número 7, 4.*. 2.* 1 
paitan buenos oficiales zapateros. Calle de San 
*• Uervrtsl.' (antea Mayor). 10B, Bonanuva. o l 

P'alian oficialas y aprendizas para hacar blusas 
de uidas clases. Alta San Pedio, 45. I , * o l 

lerfn. 815 
Caballeros y sefioras. Se hacen toda clase de 

arrcg'os con seriedad y de toda confianza. 
Razón: S. Antonio Abad, 65, 1°, 1.°, L a Reservad 

Joven extranjero deacn conocer joven para 
practicar el castellano. Lista de correos, bllle' 

« • d o tranvía, ndm. B 0. 07610.^ d 

Srtan. y vludaa bonitas v decentes, trabalan un 
_ casa, casarán conSr. fino. C . S. Pablo, 1 i<J^i 
Joven cost. ca ía lecciones de fronc.'s ¿ cambio 
__catalán. L . correos, billete tranvía S,70S d 
TTiucla (uven que trabaja en casu desea casarse 

couSr. de carácter f irmal. R. Asajto,_40, e^'d 

La Restauradora S S ^ ^ S 
larce. Se restauran muebles, mundos y maletas. 
Asalto, 74. d 

Srta. joven, agraciada y decente, que trabnja. 
. casar* con Sr. formal. Hoapital, B^prlnclpal 

M ¿ Q a s r á l a i ;ii 
E T n i A lBr 1,100 Bta w -%m m [ • • • i i i JP*UVml oaor tu n --ioulo en sociedad? AVttdtd <i l a enaoAuuza 

«Rdai , Cieüos Boquerla. S, entresuelo. 
S d l l n o anlifluos para colecci inca, compra y 
w c i i U O venta. Plaza del Pino 2. 5 
S p f í n i ' i T r i n r l í i dcce' te, 23 ailos, casar* 
W g U U r a V i U U d i con caballero respetable 
»dadLLista Correos, ctdula número 51(17,888, 

¡Pe inadora f f f l a ^ ^ é s e ^ ^ i 

' ^ P R E N D I % ^ ^ e r ^ " ' * i 
ta un aprendiz de 14 i) 16 aflos; laiitii 

wpresentarie.sln buenas referencias.—P»s de la 
Jibeilanza, número I , principal, I.» o l 

^rta. joven, esbelta, bonita v educade. con 
~ renta y casa puesta casará con Sr. lormai. 
Arólas, 2, 1.°, travasta calle Boquerla. 

_ , I O , • > £ L . A Y O , I O ( D E N T I S T A 1 
H n l e n * Esta Clínica ha montado un gran cabi-
•*UlOVr. neto económlOo para la clase media 
y obrera. Pídase nota de precios.^ 6 

Í'altan medio oficialas modistos de blanco. Po 
nleiite, 1 l>Is. lampista. 69¿ l í 

P í l l í n n f ^ ñ a a oficialas para cajas de cartiín. 
^ao PacU. 11. 684 1 

£!c (lecMita muchacha de IB ú 16 afíos cotn? 
'ayrcndi/a, ganando, con buenos Informes. Ca

lle Santa Ano. 25. zapatería. Ki 
•fj; Unei Martiuez, de 42 años, habitante en Me-
«•'•diana de San Pedro, 75,5.' , 2 *, en oompafli i 
de un í hermana a.ilter», con tnmejorablaa rete 
renews, desta una portería. o fl 

Zapateroa: Faltan medio oficiales y aprendices 
de cosld Carretas. 61, 4.* t 

huí» 'MmvmmmBmmammmBsmaaauammmammtmmmmMamÉKm 

fíEeE5ITfllY105 MOhDERDORBS 
f a b a m d e o t r a r u H o z o z o » 

Siemens ScüQckerMQdQsifia Elícirica 
O o n i a l l á . d e l L i l o l o r e c r a t 

cortar v 
use ns-

Buena grailflcacldn doy á quien e seAa ce 
coat!, prües. Escribir bulo H 1 0S7 B 4 Ha 
-iüZLy Vogler, Fernando. 2, prl.iclpa!. 
Srtit inoan esbelta, de belleza sin inuur, fina 
"mo. JUllCU, y distinguida, con pensión, se ca-e 
aará con Sr. de posición. Culle San Pablo, 14, í" i 

r looe ' i oficiala plancliadon. Cal le J a l -
v.C UUBOfl. me Uiralt, 40,6.^2^1 * 

Faltan oficialas y medio oficialas planchadoras 
para caailsai nuevas. Codols. 11, 3.* t 2 

S« coioenn al día c «í . 'eras , camereras í Interl-
nes, niñeras, nodrizas y criados. C. Sta. Ana. 3 

Eertoms: Tengo huents c c l n e r s s y camarerss, 
_coii Infor. Sra. Bonet^ftamsJIerni^O^.0, S.'! 

S S Í " N - JB O •ffi S i O1 A . N 
cbnnlytss. carpinteros, forjadores y pintores en 
la fabrica de vagones de Bcasal.i (CíulpilzcoB),— 
Dirigirse con certiítendoa al «eflor administra* 
d j r de Ia misma. a g 
ílíTiPÍJínPnfn Eer sab.iterín pero fora d« 
U o l K l i l i l t u l t l barcelous falta.ülrls lrse a ca
sa de Alfoi;ao Germans. Hospital, 101. (Iuntll 
presentarse sense bones referéndaa.) I I 

Faltan oficialas planchadoras y aprendida ga* 
nando. trabajo seguido. R. CatulnBa-40 p&ft ' i 

Falta msqulni.ta paro sudadores piel. ti. Vfle4 
Ha. Alta San Pedro, 23. 12 



Se necetlta un tnerttorlo da 16 i tS «Bo* con 
buenas referencias. Ganará semanal. Razón 

Ssn PnMn, 15, f íbrlca de dulces. t 1 
Jeleterlfl! Pino, 3. 1." Se necesitan buenas ofi

cialas, trabajo todo el aDu. - -
T T o H o n oficialas modista. Plaza Borne. 7, 
1 d i l d U tienda - E l Negrito.. 5 

Planchadora: Falta fadrína que aáplsa l'obli-
Sartó. Balxa Sant Pero. S, botiga. 

Blondistas So necesitan oricialaa. Font.i-
nella, I I , principal. 2 

fícialas modistas. TTol + o n oficialas y medlu ofi 
r a l L a n Hospital. 94. 2 . M . ' 
A preadlzas de 10 i 14 allos. ganando ennseuui-

A d a . fal , fallan. Poniente, 46. 1.a, U.* 
7apaters; Medio oficiala y aprondlza. ganando. 
"Ramalleras, número H , 2.* 

CHICO para recados y merit-irio 
Conielo de Ciento, 262. Vlnoa. 

se necesitan. 

C a nacesitan trabajadoras para camisas ca-
WD ballcro. Hospital, 68, 3.°, 2 . ' 

Ffcllttm oflc¡ala8_y medio ^ficia|a? de ropa blanca. Rosellón, 158, 1.*, 2.* 
e a necesitan buenas maquinistas para cuellos 
WC y puBos. VlUarroel. Iü5. 
DlPrlllirinc ga'iar.dü, se? necesita uno. Rambla 
tllCUIUIlUO ael Centro, 1.1.». 1. ' De 2 á 4 tarde. 

rendiz adelantado, falta taller úe metales.— 
umbla Cataluña, 57, I . * 

Percheras: Oficialas, se necesitan. Pasaje San 
Benito, I I , fabrica de paaamanería. 8 

Vnnal de 12 á 14 anys pera recados, guanyonl. 
HBIJBI Tallera, 12, tienda. 
| f ^ 1 ^ 2 1 1 1 ^Pren<,líCi,con,'ter0S' Petrltwjl, i confitería. 
7i/roT<í + n r í n P81"11 Agencia, hoce falta. CaU( ü f i C i i t U l i U Llauder, iniraero 5. 
PnfnnPüffü AreSas, Hospital, 27 y 2u. Fal la 
l U l U y i U l i a un aprendiz ganando. 
TT'll+'a'n aprendicos. ganando enseguida. San 
T a i t a i L Pedro MúrtlT. ^8, (.iracia 

I L A N C I I A D O R A : Palla buena oficiala. Media' 
na San Pedro. 49. tienda. 

Ai? rendlces: Fallan para mlqulnas de Imprenta, 
'asco San Juan, 54, bajos. 

Chicos ira3"̂  os, se necesitan en Barco-
tal Express, Canuda, 8. 

Zapateras: Buenas maquinistas para trabajar 
dentro. Poniente, 62. tienda curtidos. t 

Ti/Tozo joven, que sepa leer y algo de cartiinte-
*<* ría, se necesita. K'azón:Ronda de San Pablo, 
29 y 01, almacén de inuquluaria. t 2 
C ê necesita una muier de mediana edad, para 
w Vivir en familia reducida, con algo de sueldo. 
Vlladomal. 12, 2.°, 2.* 827t 

Se necesitan aprendices de 12 á 14 años. Conde 
del Asalto, 18, sombrerería. t 

Sastrería Prata: Falta apreaeat ó apreaenta 
adelantáis. Cortea, 598, 5 • t 

Enchicho de 14 aflos, se desea para trábalo l i 
gero, inúlll presentarse sin bueiios Informas 

Ronda de San Pablo, 51 , farmacia. t 

Aprendlzas para coser, ganando, faltan. Flor 
del Lllrl . 1 y S j S ^ . 

Modistas: Faltan medio oficialas y aprcndlztt, 
r ganando. Ca.le Ur.hersldad. 60. 

Cpstre: ral lan oticlalea y aprendices, ganando. 
WBorrell, 65, pral., 1." 

BUENA oficiala modista, 
Borla, 21, tienda. 

se necesita. 

Í.altan medio oficiala y una aprendiza peinado, 
ra. Peu de la Cren, 14, bajos. t 2 

Se netasltan oficialas, medio oficialas y apren-
dlijas corbateras. Paaeo S.Juan, 20, 4.* t 

Faltan aprendices de 14 á 17 afiosT pnra teier 
géneros de punto. Pusale de S a n j o s é , letra 

D, de 6 d i o . 824t 

Íaltan maquinistas para ropa confección sello-
ra. Industra, 19li, tienda. 860t 

Muchacho para recados, que sepa lecf y escri-
bir, ganart enseguida, es Indispensable refe

rencias. Escribir bajo H. 1,079 B. i Huasenstcln 
y Vogler, Fernando, 2, i 

M o d i s t a S ' i U T » ? 2 ° " t S " n • Ta" 
Sistrer iala POPOLSB Falta un aprendiz. San 

Antonio Abad. 26. 

Faltan zagaioneros. puzart, 3. Erada 
T ? o H ' i aprendiz para tienda de granos. Se* 
B o,L\i<X püiveda. 169. De 8 é 12. 
CV'neccsilM uiin buena oficiala y uprendiza nio-
•«JVsta. Ronda San Antonio, 51 , 2.», 8.» ( 

Colxcaciún y buen sueldo A persona que dispon
ga de 5 d ICtfOOpesetas, garantía. Diputación, 

nüm. 174, tienda; d e 9 d l y d e 5 < S . f 

FAltan medio oficialas y aprcndtzas modistas. 
.R. San Antonio. 72 ,2 .» 1.* t 

Planchadora. Faltan medio oficialas f aprendl-
zas ganando de nuevo. Casanova. 8, a.*, 5.* t 

Faltan aprendizas gorristas ó chicas que sepan 
coser. Poniente, 57, portería. f 2 

Faltan rayadoras y aprendizas para pañue los 
de seda. Valencia. 200, pral.. 2.a ( 

m odistsa para matinéa y blusas, trabajo todo i 
ano. Mediana San Pedro, 25, principal, t 

. T I T T T r * / " ! de 12 ó 13 ntlos con buen carde-
L l O - X U l J ter de letra y ortografía, se ilr 

sea como meritorio para escri
torio comercial. Por de pronto se le enseñará 
prácticamente francés ú alemán. Más tarde gu-
nard. Razón: «L Nolla, Poniente, 50, 1.*, -2.' 1 

SeSoríta de 80 aflos para el mostrador que sepa 
hablar Irancés, buenos Iniormoi. R.: Union, 

número 6,2.*. U ' Da tf A 5. 888 f 

Aprendiz ca ta í ín de 14 A 10 nilos/ganando en
seguida, se necesita. Hospital, 41, sastrería, t 

Fara correspondencia Inglesa te necesita loven 
práctico, con pocas pretensiones, dos ñoras 

po£seinana. R. Zurbano, 5, Anuncios. • • I 
Toven se ofrece para cobAdor,corredor 6 cus í -

w quier empleo confianza metálica y personal, 
pocas pretensiones L . C . cédula 11,044. f . 

Se vendo nnn tienda de café y bombones barata 
_Escr lb lr «Diluvio», número 551. d 1 
C E V E N D E fdbrlca de tejidos completa. 60 tela-
"-res, catones, maqulnitaa y demás, todo mo-
derno. Razón: Ronda San Pedro, 42, 1.', 2.» 5 
"CJl X 0 4 a p o s i c i ó n permanente ae mue-

* í w - « bjej modernos y de todas cla
ses. Prrjclos aln competencia. No comprar sin an-
es viutar el 104, Hospital, 104. Entrada libre. 1 
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Gafe 

lYnrpnitarn o0" s í> | • J1'0" m,f concurrido, 

lloUUII vde.. caldn SO d». dfa Rlem Alt». 9, >.* 
TlilProa v cnmld. » muy aciediUda. rodeada de 
UUClHd tébrlca». «e »ende. Riera All«. 8. 1.° 
Mrrllttria antigua y cértrlcn le \ende birala 
«Olliaieild por rellcarte. K. Rlet í Alt... 8. I . " 

Sren local y gran parroaui» »e vende por 
retirarle. e« ganga. R. Riera All» . • * 

CÓntrlC". con buenu parroqul». so 
Vende, et g*;ig». Riera Alca, o, I . ' 

ontigii", c í n t n c o y «crcdliniiO. ue vende 
por «utentnne . R. Rier» Alia I • O 

I (Phoria y cliocil atería c*niri:a. muy ncreaita-
LCbUOlId d». *e «ende. H. Riera Alta, 8. I . * 
RarnlPPrn Cínliica y ncrrdlltüa se Vde. por 175 
« a i m a i ú ds. por »"r sola la dneil i. R * Alta. e. 
Sl l tn fl» anna d* 40 cpbaiio» c u e i'icios y 
• I I I U UC «IjUd iráqaln» au . i iKr de va o.- * 10 
klldmetros ei>tncl<in t r r o c r n l . se ve ce 

Rstdn: Mera Alls , R, I . " 

Tienda de 9r»noR y comectlbles, acn dllnda y 
buen punto se vende por asunto» de familia.— 

R«»6iu Arolss, 3. 1 *. t iavtsla cwlle boquens. o 
mesa copeo cata cernida plszn merca
do barata vd. Qang». Rolg. 8, I . * , I . ' l l 

cr 

• traspasa precioso negocio en I» ftambUi bua-
"clones, ca(e> cervecería, denpacho 

Pesca 
(UBI 
Traspaso ^'^o*^o''<u—'^9pu.e»t'*'cai' re' 

salada, buena y bonita, 10 duros d í s , ven -
de 6 prueba. R.: Taller», 1S, tienda. 

C T l a Bnsapcha. 17 duros día, vendo bara* 
ta y á prueba. R¿ Taller». 12, td». 
ciegos Boquerla. 2 puertas, caji -

gal >. Razón; Tallers. 12. tienda, 
i í r o n s ' l o por 100 duros, 25 año» el mismo due-
l l i q B i n fio. Razón: Tallera. 18, t lend». i 

Itnaln Confecciones. 8 puertas. E isanche, a» 
-iju-'J bonita. Razón: Taller», 12, tienda. 

Ipp'iDrlo por H5 ds., con Jardín, 8 ds. »lqull»r. 
Ubi lEI ld_ R.: Taller». 12, tienda. De 8 d ». 

T e l a p a r a cuadros . Canuda, 33 
\ fnr \ñr \ ^os hermo»»» parras, Rosa Puente. 
V l / U U U cal le Campo Sagrado, n.* 89, tlei da. 

Barbería en la Rambla. 800 servicios aemana, 
15 dn «Iqnller. H a r á Tetuin, 13y 55, ponerla 

Humo de pai , de»p»ulia din 1 4 d o c a n » s i la 
imerls, por falta »»lud, v. Carmen, 4^, port* 

v f i Z l d O y cV/"?,J,,.?t.0_,* • • f « r « d ó . Arlbnu, 54, Cornioeria. 

f i r o r o r f ^ T i preclosdlmo vendo A cualoul 
g r a m O I O I l precio. San Pablo. 49. I.» 

J» ñas condi,. , 
bebidas. Razón: Zurbsnu. 5. r2 
' í iJr*\4-*w eléctrico 1 caballos vendo bar.ilo. 
•HM-yyV* Cali» del Pino, nüm. 7. kl Bacq. rü 

T f o n d o tienda planchadora barata. Ca> 
g e ¥ 6 1 1 0 . 8 lie Robador, ndm. 20. 1 
t?e vende carrito y )aca. C a J c Msyjr del Tau» 
Mlat. 04. Pueblo Nuevo. gC 

Carbonería: Por auaertarsc i c venda. R u . ó a . 
Conselo de Ciento, S6d, porteril). U 

B»iberia al ce itro la ciudad. 700 servicio» 
muñí.. i 2 ds alqutlef. Tallets. 18, perfumería. 

Se trBU'MS» tienda al rncior punto calle Salme-
rón, úil l cualquier articulo. Carmen, 41. port.* 

« ¡ 5 " C X J R A . C I Ó N d e l 

i f t B E T E S 
Vino nraoiülo P E S Q Ü I 
Unce dlsniluulrdeongramo pordla 
E L A Z U C A R D I A B É T I C O 

Hlonnlnac coser desde 50 ptas., garantidas y 
jUgqUinaa repuraclone». 18. ia l l»r» .o lo 10. 1 

Horno: »• Vende, trato directo, puc i alquiler.— 
Kaa^K M»t». 7, a 1» Vuelta. »lmac¿ i. r l 

Peluquerio de ¿ r e a l , en el r.riSdiclie. »e vende 
por retirarse. R: Hospital, 115, perlumeila. 5 

fiffnN P H O P A C R E D I T A DI SIMÓ Se vende 
U l U l i l C J i r i . Razón: MDraués del Duero (Pa 
raleloj, nrtmero 80; de 8 ú 4 y 8 * 11 noche. oO 

M a q u i n a r i a J . B o u 
Ha trasladado su almscAa V I l a y V I U , 41. 0 

Dn fuerza y Tlgfor. calma la « e d y 
IDipido loa accidentes d í a b e l i c o a . 
eauerena, án t r ax , ele. 

Jüa T e n i a e n todas las farmacia». _ 
Ct \n¡ Inluiidad de masas de marmo], rodonda*-
L l 1<J* ycu»dradas.desdelüptB». Sillas detodo»-
estlloa á precios da fdbrlc*. H O S P I T A L . 104 O 

Mina 
P l l A l L Or»n cantidad mecedoras re/ i l la 

I V t A io re»«t«s. Hospital. >.A. 0 

V " ' "Elexanucr". " S ' ^ u H f 
con coldera dehervidores 55 caballos en perfec-

I lo estado, puede versa funcionar Razón: Bu»> 
ouais Heniianos. Pas» |e de E»cudlllerg. 7. pral.p 

aoa4: ANEMIA 
r n W R M , DBBiMDAD 

¿í mai «eonomicd 
•f tí anco tAalurabU, 

14, Ru« dos Bsaax-Arts. PARIS, 

A ü T O M O V i l . se V»:iuC u 0 " muy buen 
• -uso , marca QOBhON,- -

•uerz» 84 x 50 H. P • doble factor. Razón: Pro-
Vsnza, niimero 9'0, Oüraje. 
^ Hora»: de 10 a l ' iy de 4 4 8- r l 

P lanchadora: por no peder atenderlo satrsa* 
Pa»l , 5 ds. alquilar. I'eu de la Cr-tu. 15 1 1 

y~endo tabern» antig"- V copeo por retirarse. 
J_bI»»co Caray, mim 5^, pnnclp»!,!! . ' 
T , P r " h Q r í a 'Se v índe . 'Razónt Duque de la • J C t - ü e r i a y ict jr ia ,uuin.4 ,cart .on«rla . 4 

oe la 
vender 

co«ta, nsy para 
un chalet da ED 1100 flS IOS PUBÜIQS 

•ói ida y i.ueva conatrucclón. con cuanta» como-
didude» puedan desearse. Ademas, una huerta 
grunde, con naranjos y Arboles frutnlo», t ido do 
regadío, con case vivienda en el centro de la fio-
en, formando parta de I» misma algunas viflas. 
nfnrmarAn: Centro de Anuncio». Calle Zurbnno-1 

Se vende 250 metro» vía, vagonetas, barrer.us, 
parpa!(s, tablón»», e l e , ele San Antonio 

Abad, S I . l . * , 2 * 82E 8 
. «Kor»»: Por cousa de lulos se venden mnchi-
-- slmos trale» y »nmbr«ros. Visibles de 8 a 7. 
Ronda de San Antonio, 51, g.°, 2.* 

BRrberiA de 6 real , Ensanche, por 180 duros, 
p^r ausentar»e. se Vende. R : Qeroa». 84. 

CoMlterla La Palma. 795 

S s v o n d s j e ' n ü m l ' i i ' i * plancl l*á0f%^r* 

a l D I ^'n^rla» tapizad»», vanos moaeios, y íllfl" tapicería» í e»cojer desde 16 duros. 
1WT Calle Hospital. 104. . d • u 

file:///ende
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Hirtlgua casa.—Rolg. 2, l.0, t.a 

Vf:(to lecherfa lutosa, céntrico, anll¡2i>a, venta 
H-ilUu uiHria B00 litros p^i retirarse. Rolií•fl•l.• 

TipnlO comestibles mesa carne apanoyuiada. 
lltrllUd barata por retirarse vden. Roiü. S - l " - ^ 
Rntalloria bar. comidas, cate, mesa cope?, bnen 
DUISlIClla punto, aparroq.» vden. Rni s . t , l . ' - l * 
IIPDllQ ultramarinos d la meinr calle de (Jrrcln, 
llCUUd ee vende por defunción. R0I2, 2. I . * , I 
RornlPPrio aparroquiada y buen punto San Mnr-
UdllllliClla tln, por retirarse vden. Rolu-a-l.» l.á 
Trncngen Ronda S. Antonio tienda lulnsa, pro-
lieopdOU pía para varlM* industr. Roig^-I.6-!.* 
Pqqq huéspedes calle concurrida. 10 ihHbitado-
Udoa nes amuebladas por ausent. v. Rcla-2 l " !» 
TlPIHa comestibles aparroquiada, céntrica, ca-
HCllua | |c concurrida, por enf, vde. Roic-v! i0-l' 
1 oVQllprnc aparroquiados, grandes, con huerto, 
LdldUClUD buen punto Qracla vdn. Rols-'¿-I0-l* 
Tlanila comestibles ultramarlnosesqnina ? pner-
IICIIUil tas paso mercado r c Vende. Roiv!-2-r-i 1 

gran locxl billar y piano, aparroquiado, por 
retirarse lo venden. Roiá, 2, 1.°. I . * a 

mercería buena habitación cerca nu r-; 1 
do por retirármela venden. Rolg.2-l»»l* 

Peluquería, salón con 6 Billones muy bien deco
rado, muy céntrico, muy antlsuo y muy acredi

tado se vende por retirarse. R. S. Pablo, 6, t.'aa 

Gaíé 
Tlemla 

Gremolón de gran potencia para cine, c a f ó to
rre, con placas, ae vende. Taplnerla, 56 

H o r h f i p l c f O r í n Por 1,0 Poder atenderla ven-J t t j l U U l l S I O i l d dobarata.C Universidad-tíO 

5 billares para vender, 2 de palos, I de trt inta 
una y dos de carambolos, de buen fabri

cante, se dan baratos y son nuevos. Robador, 
50, carbonería. 

Alhaj 

Joyas 
Planos 

I upeietas de los Montes, oro, pin 
la, j;',atinj, dentaduras y fiulones. 

Nn venda sin vUitar esta cusa y ganará el 40 por 
100. Znrbano, 8 (plaza Real). 10 

oro, plata, brillantes, e tc , com 
pro a más de su valor para su 
venta en América. Corribia, 9, 

frente escaleras Catedral. 0 
Los compremos pagándolos más que na
die. Hospital, 94 (fre te c. Cadena.) t 0 

Compro °-r':'-PI L'nlón 12 tienda, próximo RamblaO 

fcrlllentesiperlaa. asmaraldas, ora, puta , oldtf 
noy dentaduras. Paira i a a » q « » o % t i» . 0 

Conde Asalta. 0 tteada: tro.itaü.-jJ:t> :.v»nias 
piaia, platino, galones, piLdra* 
preci ^sas y dentaduras, única casa 

Íue compra, pagando todosu valor, 
al ia dol Koapltnl, 40, Joyorln, 

fre.ite ú la Iglesia de S. Agustín. 9 

Sra. mallorquína de^ea 1 ó 2 caballeros todo es-
tar 6 aolo dormir. Rambla Centro, 19. 8.°- l .*g 

H l l l í c n P f i p ? con t'"'a aslatencla ó solo á co-
JlUOOptjUUO mer, precios económicos. Vista 
la Rambla- Pasaje Escudlilefb, 5. I . ' gl 

Fibau, 91, 2 o, I . " , habitación Independiente, 
balcón calle, pina caballero, con asistencia, A' 

Bonitas habitaciones para I ó 2 caballeros ó 
matrimonio con ó sin aslst. AribBu-54, l . ' - l / fg 

Punto céntrico primer piso, habitación con asis
tencia, R. calle Sta. Ana, 17, portería. f 4 

Se cede habtt. amueblada á 1 6 2 cablls. coa ta 
da aslst. ó solo dormir. Poniente, 01, 5.°, 2."f 

V desean I ó :< caballeros con toda asistencia 
JR. Avifló, 31. herbolario. 1 I 

D R O N H ^ «o SU comida^ 50 pta».; SO 14, 
H O \ j n \ J & 15 pta».; 14 Id., Sptas . :*todo 
tótar .con deaayuno, 45 ptaq.gooirerM. i l , 0 r a L 9 

Hospedes á todo estar, desde 60 ptas. mes 1 
semanales 14 ptas. Hospitnl, 101. 1.*. 2.* t 

T?5TYl"hl ' ) ie Cataluña. 44. 2.°, I . * Bnena 
A U a l J i U l a liabitp.ción con nsistencia. B 
T3onita sala y alcoba en la R^nda S. Antonio se 
' ' c e d e r á á caballero de referencias como ilalco 
huésped. R. Ancha, 15, imprenta. g 

Sra. castellana desea I ó 2 caballeros ó todo 
estar 6 solo A dormir. Arlban, 64. 8.*, 1.* g 

adre é hija castellanas ced. hsb, balcón calle 
con aslst.* Ronda S. Antonio, á l , pral, g 

Ífabitaciones económicas con 6 sin. Dormitorio 
'••San Pr.mclsco. 27, 8.°, 8.* g 

Se desea un huésped de 15 pesetas sema 1 ales 
y otro de 1S daros si mex toda asistencia, bue

na habitación. Condal, 9, 3.a, 8.* s 

Señora cubana cede inmeiorables habitaciones 
con ó 3i;i asistencia. Aribau, 82. 2.*, 2.' g 

Se desea I ó 2 caballeros con ó ala. Calle E s c u -
dillers. número 55. 1.'. 2 . ' g2 

adre é hila desean I ó 2 caballeros ó todo es
tar ó solo dormir. Tallers, 75, 8.*, 1. ' g 

Caballero ioven desea casa todo estar y ropa 
limpia (10 pesetas mes. Contestar d dirigirse i 

G. L . O.. Valencia. 190, principal, l.» g 

Torre grande en Moliet del Vallés. al pié esta-
d ó n M. Z. y A. R.: Cortes, 55ti, pral. t 1 

Casa particular desea 1 caballero só lo i dormir, 
precio módico. Esciidillers Blancha, 7, B.* d i 

nnartrflc con fuerza motriz por arrendaren Sans 
UUdUl09 r . : cortes, 658, almncén, derecha. oO 

Torre para alquilar 
en la parte alta de Gracia, buena orientación, á 
dos pasos del tranvía, con grandes y hermosas 
liabiiaci ines. espléndido Jardín, agua muy abun
dante, uas, lavadero, cuarto de baño, etc. Ra-
zán: calle de Villafranca, número 50, l . " gO 

Punto céntrico modesta sala para alquilar. Bi
llete tranvía número 64,411. L , C . b 

' L i abitnclón para una ó dos personas, vista Pía-
* - z a . precio económico. P BuBnsuce80..S,l.*l*> 

Sala balcón para caballero A dormir. Notariá: 
do, 5. entresuelo. b 

Casa de huéspedes: se alquilan habitaciones re-
servadas. Culie del Hospital, 65,2.* b • 8 

Cedo habita, amuebladas con cocina ó p.* cab.* 
sál i i dormir. Diputación, 814, ¡L* . . ' p . , 

Casa particular habitación para caballero, 
ció módico. Poniente, 61.1.*, 1.* b . 

T\r AGNIFICO L O C A L para alquilar, buenas lu-
¿U-ces y ventilscfon. Córcega, 830. b S 

Piso calle Verdl, 59 (atado) , ricamente deco
rado, capaz para numerosa familia, se alquila 

por mitad de su valor. (J5üb 6 

En punto céntrico señora sola ofrece gabinete 
Independiente. R. Asalto. 40. escritorio. P 

En punto céntrico se desea alquilar parte de 
una tiendo o tienda pequeña. Razón KamcUt-

ras, 20,2.,,, 3." De lOé 12 v 5 < t). b V 



Sra. Bonet facilita buenas casas á cocineras, 
camareras y para todo. Ramelleras, 20,2*, 5*1 

T M t a sirvienta catalana par í poca familia, sin 
* pretcnsiones. Ro.ida San Pablo, 0, 1 ° , 1 . ' De 
« a 8tarde. 8151 

ana sirvienta catalana, o n informes, desea 
servir A Sr. solo. R.: Virreina, escribiente 4.1 
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cntn para to lo, 16 á 18 aAos,sln pretenslo-
es, falta. Ríos Rosas, 61, torre, S. aervaalo.i 

Ba0; 

Se facll/Un criadas, camareras y niñeras. R a • 
zón:Molas, 86, 8 . ° t l . ' 813i 

El martes por la noche se perdió una pulsera 
oro esmaltado desde calle Gerona á Rambla; 

por ser recuerdo familia se 8ratlflcar¿. Razón: 
Virreina, escribiente 4. 8HII 
Se lia extraviada una Ucencia absoluta e» ei 

trayecto Hotel Arabos Mundos basta E l S filo. 
Asrcdecerá su devolución el mozo de E l Sisio.l 

Seruicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

provincias y extranjera 

Sadrld . 4 Julio. 
La Gaceta publica: 
Aprobando el crédito para los gastos de persmal y material que origine la defen-

sa de la salud pública en las enfermedades epidémicas. 
Suspendiendo hasta 1 . ' de Enero próximo los efectos del artículo 1 . ' de la ley de 

comunicaciones marítimas. 
Disponiendo se fije en trescientos el número de alumnos que se admitirán este 

año en la Academia militar de infantería. 
Prorrogam'o por un mee el plazo para presentar los encendedores mecánicos en 

la Casa de la A.oneda para colocarles el timbre. 
Suprimiendo el artículo 61 del rcghrasnto de la renta del alcohol, de 10 de Di -

ciembre de 1908, y en consecuencia disponiendo qus todos los fabricantes de aguar» 
dientes y licores tendrán igual derecno da expander sus productos en todo el reino 
y exportarlos al extranjero con opción á los abonos y devoluciones regluiiíCiitarias 
que procedan. 

Nombrando director de la Escuela de Comercio de Palma de Mallorca á don Gre
gorio Crespo H.-rrero. 

Creando en Tortosa una estación olivarera. 

La transformación de los Consumos. 
Uadr ld , 4 Julio (2 tarde). 

E l Liberal acoge en su artículo do fondo el deseo de muchos comerciantes qy,e 
aseguran que si fracasa la ley de supresión de los Consumos será por culpa del alcal
de, que es un enamorado del impuestü. 
,- E l ministro de Hacienda y el alcalde han conferenciado esta maflana extensamente 

con el señor Canalejas pañi tratar de las subsistencias. 
Según ha manifestado el señor Francos Rodríguez, los industríale* van rectifican

do su actitud de oposición á la ley y hay esperanza de que en plazo brevWmo se re
bajen en lo debido todas las subsistencias. 

SI la resistencia del camercio continuara, el Gobierno tiene ya planeadas medidas 
<iüe se realizarán por persosas de confianza con objeto de ir rápidimentá al benefi* 
cjoparaelpublico .de la supresión del impuesto de Consumos. Entre estas medidas 
figura el establecimiento de comercios reguladores á la moderna, donde se expende
rán los artículos con la rebaja que supone el valor de lo que pagaban por Consumos. 

Dice el señor Canalejas que no les valdrá á ciertos industriales de mala fe que tra
ten de subir ahora los artículos para volverlos á bajar dei.tro d J unos días, porque el 
Gobierno está ya sobre aviso y no tolerará ese engaño. E l señnr Canalejas insiste en 
qne una ley que tanto trabajo le ha costado sacar adelante al Gobierno no va a dejar 
«We acá ineficaz* 

http://cjoparaelpublico
http://de
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O jefe del G-oblemo; 

Madrid» 4 Julio (2tarde); 
E l sefior Canalejas ha conferenciado íioy con el min stro do la Gobernación para 

ver la manera Je orga Izar rá idamente en puerros y fronteras los servicios sanitarios 
en previsión de una Invasi n de la epidemia colérica. Por boi' nada hay que temer; pero 
como la terrible enfermedad ha hecno su entrada en Europa, el Gobierno quiere qus se 
adooten las mayores medid is posible-i de pre isi.in. 

E l señor García Prieto ha celeb ado esta maiana una conferencia con el embajador 
de Italia, e i enva nación se dico que hnn ocurrido vario; casos de cólera. Oficialmente 
los italianos niegan que le; haya visita 10 el terrible huésped. 

También ha tratado el señor Canalejas con el alcalde de sanidad interior de Ma
drid, recomendándole que durante el verano ejerza activa vigilancia en todo cuanto se 
relacione ó higiene pública. 

Refirii'ndose á la alarma que muestra parte de la Prensa por la baja do los valores 
en el mercado bursátil, deefa hoy el p esidente de Con eio que esa baja es genera y 
akanza á varios valores Industriales que nin nina relación pueden tener con los asuntos 
de Marruecos. Por las noticias que tiene el seilor Canalejas la Bolsa de Madrid se 
mantendrá bien. 

E l jefe del Gobierno no tenfa hoy nuevas noticia? de Africa, ni en lo que se relacio
na con la acción de nuestras tropas ni respecto á las cosas de carácter internacional. 
Lo único que ha hecho ha sido cinfirmar la ocupación de la posición E l Marcha por las 
tropas que mandaba el general Aizpurn. 

Hoy ha conferenciado con el jerc del Gobierno el señar NivarrorreVírter. 
Como hace diez días qut se han suspendido las audiencias en el Vaticano, decía 

el señor Canalejas que por ahora no os urgente designar nuestro embajador cerca de 
la sede romana, puesto que no es preciso para seguir la negociación que el Gobierno 
español tiene entablada con Roma. 

Hoy ha visitado al Gobierno el repres iníiute de Portugal, señor Vasconcelhos. 
Según noticias que tiene el Gobierno, el dominio se celebró en Lisboa un^ mitin 

organizado por la colonia española. Los oradores, en au mayoría, atacaron al Gobiér-
no español de neslligencia ame los trabajos revolucionarios que realizan cerca de la 
fronte: a los monárquicos portugueses. 

Como es naturalt el señor Canalejas ha rechazado ante los periodistas estos 
caraos. 

De la sumaria con motivo de la detención del Jcmma ha dicho que no tenía nuevas 
noticias que coriunicar. 

E l jefe del Gobierno ha manifestado que á excepción de la agitación que reina en 
Zaragoza con motivo de las huelgas allí planteadas, no ocurre nada en el resto de E s 
paña. 

E l señor Canalejas marcha esta tarda á Otero, pasando allí la noche con su fami
lia y regresando mañana por la mañana á Madrid, 

Las Cortes del iz.-bos monárquicos pcrturbadorcs.-JYlal oe fondos.-
Madrid, 1 Julio (4tardoj. 

E l Gobierno está ya elaborando el progrann do las fiestas del centsnario de la 
promulgación de la Constitución de 1SI2. Se reorganizará la Junta central del cen
tenario para dar cabida en ella á reprcsenlacnnes de varios elcmsntos, entre ellos 
el Senado y las Sociedades económicas do Anii^oí del País. 

Los emigrados portugueses que $2 encuentran en balnearias españoles próximos 
á lá frontera se han dirigido al Gobierno htci.inJo!? ver que silos se refugiaron en 
este país amparándose en su hldalgitfi; y puesto qin no hlcen acto al^unj contra la»' 
Instituciones de Portugal le piden qua no les moleste ni les obligue á abandonar los 
puntos en que tranquilamente residen. 

Los boxeadores que actuaron en el Frontín bsiitra) *» Inllan en situación eco
nómica desesperada. Carecen de recursos y no pueden pa^ar el hospeJije. E l due
ño de la casa en que se alojaban Ies ha puesto en la calle'. Han acudido al Juzgado 
de guardia, queriendo presentar una instancia contra el hostelero. E ! juez se ha ne-
flado á admitirla, dlciéndoles que el hospedero tiene derecho á ello si no pagan. J 
¡es recomendó que acudan á los cónsules de los respectivos países. 
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Viajes regios.—De vuelta.—El Consejo de Estado. 

Madrid, 4 Julfo ( 4 tarde). 
E ! rey regresará el jueves é La Granja después de la cacería de Sierra de Gredos 

t> viernes vendrá á Madrid para presidir el Consejo de ministros y por la noche mar
chará á La Granja, donde recogerá á la reina, haciendo juntos el viaje á San Sehas-
"án. E l mismo día, por la noche, marchará á San Sebastián doña Cristina. 

L l viernes estará ya en Madrid, para asistir al Consejo, el ministro de Marina, que 
actualmente se halla en San Fernando. 

E l jueves próximo se reunirá la Comisión permanente del Consejo de Estado para 
ocuparse de varios créditos, entre ellos el relativo á obras hidráulicas. E l sábado &e 
'eunirá en pleno, siendo esta la última reunión que por ahora celebre este alto Cuerpo. 

Pena de excomunlón.-Las obras hidráulicas. 
Madrid, 4 Julio (5 tarde). 

. Hoy se ha dicho en el Congreso que el Vaticano no ha querido aceptar el nombra
miento del sefior Navarrorreverter para embajador de España -por estar excomulgado 
Por el obispo de Mallorca. 

Con el fin de que no tengan que interrumpirse las obras hidráulicas comenzadas 
ha convenido el ministro de Fomento que el Banco de España entregue el dinero que 
haga falta á los contratistas para certificaciones. Sin perjuicio de esto, hoy se ha en-
t̂ado al Consejo de Estado el expediente solicitando un crédito de cinco millones y 

medio y en Octubre se presentará el proyecto á la deliberación de las Cortes. 

Mutualidad escolar.—Silvestrei 
E l ministro de Instrucción pública someterá el próximo viernes á la firma del rey 

un decreto sobre mutualidad escolar. 
En el ministerio de la Guerra se ha declarado ser inexacto que el Gobierno haya 

Pensado en un cambio de destino respecto al teniente coronel remindez Silvestre, á 
fmlen la Prensa de estos días atribuye v|ajes, llamadas y conferencias que en rigor no 
•leñen ningún fundamento. Es posible que para una mejor inteligencia del Gobierno 
6n las operaciones que se están llevando d efecto en la zona de Larache y Alcázar-
'luivir fuera conveniente que venga dicho teniente coronel á Madrid. 

Sumarla militar —De Sanidad.—Sobre marruecos. 
Madrid, 4 Julio (6 tarde). 

Como anunciamos, se ha formado la sumarla correspondiente en averiguación do 
•os hechos que se suponen ocurridos en Granada y en los que figura como principal 
autor un general con mando en aquella plaza. E l capitán general de Andalucía aun 
"o ha dada cuenta del resultado de las actuaciones ordenadas. 

E l ministro de la Gobernación ha pasado la tarde trabajando con los inspectores 
Ge Sanidad doctores Bejarano y Salazar. Mañana se facilitará una nota á la Pren.sa 
enumerando las disposiciones y precauciones adoptadas para evitar que se propague 
el cólera en España. 

E l embajador de Italia ha formulado una reclamación por las trabas que se han 
Puesto en el puerto de Barcelona á un barco procedente de Italia. Él Gobierno de 
este país se resiste á declarar oficialmente la presencia del cólera en su territorio. 

De Marsella no se confirma que hayan ocurrido casos de cólera. 
En el ministerio de Esttdo no tenían noticia esta tarde de que haya contestado nin-

Suna potencia á la nota de Alemania a >bre la ocupación de Agadir. La gravedad del 
oaunto requiere no sólo que se piense mucho la contestación, sino un previo cambio de 
impresiones entre las potencias más inter-sadas en la cuestión de Marruecos. 

E l capitán general de Melilla ha telegrafiado al ministro de la Guerra diciéndola 
3Ue en la tarde del día 3 fué ocupada la posición de E l Harcha por fuerzas combinadas 
í1*' general Orozco, coronel Aizpuru y teniente coronel Casaline, verificándose sin 
•ncidentes ni oposición por parte de los moros. 

lifta posición cierra por completo la línea que domina entre el Muluya y el Kert, 
resultaado, por consiguiente, la operación de provecho positivo y de una importancia 
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Combinación.—El veraneo. 

Maarld, 4 Julio (12 nochaV 
El jnevcs so firmará lacomWnacün de alto personal anunciada, en la que figurarán 

'o« subsecretarios de Gobernación é Instrucción oüblica, los directores generales de 
Penales y Comercio y quicás algún otrocargo. Como ya dijimos, para la subsecretaría 
de Gobernación será nombrado don Juan Navarrorretferter. á quien sustituirá el seflor 
Pérez Oliva, y para la subsecretaría do Instrucdó.i pública don Natalio Rivas. Se dice 
que el seflor Zorita Irá á otro puesto que no será la Dirección de Comercio. 

A las seis de la tardo ha salido el señor Canalejas para Otero, de donde no regre
sará hasta maflana por U tarde. 

E l seflor Dato ha salido también con dirección á Par i - . 
Don Melquíades Alvares tiene resuelto salir pare Asturias en los primeros días de 

la semana próxima. 
E l seflor Moret prepara también au viaje de veraneo á Suiza y otros puntos. 
Se diapone á marchar ú Vichy el conde de Romanones. 

DeBcarrilamiento.—El V / v / / / o en Madrid.—Cura arrollado. 
En Gobernación no se había recibido hoy ningún telegrama relativo al accidente 

ocurrido cerca de Zaragoza aj tren oscendente de Barcelona. 
Según las referencias particulares, ae trata de un descarrilamiento, on el que, por 

fortuna, no se ha registrado ninguna desgracia. 
E l tren lia Ileüado á Madrid con cinco horas de retraso. 
Ha llegado á Madrid el Vivillo, el célebre bandolero, que viene á dictar sus Me

morias, las cuales se publicarán en Hspafla Nueva. Ha Visitado la Redacción de este 
periódico y el Juzgado de guardia, pues como se halla en libertad provisional tiene 
que cumplir el requisito de presentarle al jaez. £1 Vivillo habló con todos los redac
tores de España Nueva en tono jovial y chistoso. 

E l juez seflor Vela, á quien correbponde hoy de guardia, es el mismo qne instruyó 
sumarlo contra el Vivillo en los tiempos en que éste andaba de aventuras por los campos 
v sierras andaluces. En la visita al \uez han ocurrido algunos incidentes de carácter 
jocoso entre el visitante y las personas que le asediaban á preguntas. Con una da las 
personas con quien ha sostenido animado diálogo en el Juzgado ha sido con el actor 
ae Apolo seflor Moncayo. 

E l Vivillo ha repartido cigarros entre los que hablaban con él y muchos han estre
chado su mano con tanta unción como si se tratara del mayor potentado d e l a t í e n ;:. 

Esta tarde en la Carrera de San Jerónimo un automóvil atrepelló á un cura, cau -
sándole heridas da importancia y niagullamiento general. Se ignora su nombre. 

L o s comestibles. 
En el local do L a Unica, Sock-dad de comerciantes de comestibles, se han reuni

do esta tarde la mayoría de los agremiados. E l objeta de la reunión era tratar del 
precio de los comestibles con relación á la sustitución de los Consumos. 

E l seflor Rodríguez Pardo dijo que la Junta extraordinaria ae reunía porque el, 
alcalde se quejaba de que algunos tenderos no rebajaban los precios. Añadió que 
sólo una minoría había sido la que se había hecho acreedora á tale-i censuras. Abrió 
discusión sqbre el asunto y pidió que los presidentes de barrio del gremio vigilen eí 
cumplimiento de los ecueraos tomados en beneficio del público. Pidió también que so 
indique en carteles en todos los establecimientos los nuevos precios. 

Todos los presidentes de barrio que hlcieion uso de la palabra manifestaron que 
debían rebajarse los artículos y qus colocarían carteles en los estebleciinientos anun
ciando los nuevos precios. 

Algunos oradores culparon al alcalde de los retrasos en la implantación de lo re
forma. 

Después de mucha discusión se acordU cumplir lo prometido é indicar la baja por 
medio ae carteles. 

E l alcalde ha continuado hoy las conferencias con los representantes de los gremios. 
E l de comestibles le ha prometido que en breve quedarán fijados en todas Tas tien

das les carteles anunciando la rebaja en los precios. 
£1 gremio de polleros y caza menor también prometió hacer una rebaja. 
E l gremio de expendaaores de huevos anunció que desde ej primer día se había he* 
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cho la rebaja y prometió cumplir las órdenes del alcalde para que en cada tienda 9 
''je el cartel susodicho. 

Visitó también al alcalde el represcnfar.té de uno da los gremios de expendedore s 
de cerveza, que recibió la orden de que se desgraven los 16 céntimos que á cada litro 
de cerveza correspondían por el impuesto de Consumos. 

E l alcalde ha dictado un bando especificando ahpúblico cuáles son las especie» 
desbravadas y la cuantía del gravamen que pesaba sobro cada uia de ellas. 

En la tarde de hoy se han reunido los tenientes de alcalde c^n el fin do escuchar 
las disposiciones del señor Francos Rodríguez con el fin do obtener la rebaja en to
dos los artículos. 

Respecto d las carnes hoy ha continuado la racaudacidn con toda normalidad. 
Se ha instruido expediente por la aprehensión verificada ayer de unas cuantas 

reses que se cree fueron introducidas en Madrid sin pa^ar derechos ni haber sufrido 
examen sanitario. 

E l alcalde ha conferenciado con el presidente del Consejo, quien le ha manifes
tado que varias entidades bancarlas le han ofrecido fondos para fundar grandes es
tablecimientos en los que puedan expenderse los artículos al precio que deben estar 
por la desgravación que han sufrido. 

E l Ayuntamiento de Madrid examinará una proposición para que con objeto de 
que lleguen a! vecindario los beneficios de la sustitución del Impuesto de Consumos 
'as Comisiones de Mercados y Hacienda estudien con l i tnivor urgencia la creación 
de Bolsas Mercantiles, propuestas hace tiempo por el alcalde, estableciendo inme
diatas relaciones entre los centros productores y comunidades de mareantes y los 
detallistas y consumidores de la capital, mediante las oportunas negociaciones con 
las Empresas ferroviarias. 

A Zaragoza?—-Estreno. 
Madrid. 4 Julio (12 noche). 

E l señor Gasset saldrá probablemente el domingo para Zaragoza. 
En el Lírico se lia estrenado la zarzuela £"/oírro rfc/5o/, letra de Tous y músi

ca de Serrano. Ha obtenido gran éxito. La partitura es soberbia. Se considera la 
mejor de todas las de Serrano. La letra en algunos momentos languidece. E l fioal ha 
gustado. Los autores han sido ovacionados. 

£ « a P r e n s a d 
L a Epoca dice que estamos en ci principio del fracaso de la ley de supresión do 

•os Consumos. Añade que hay una gran diferencia entre la forma que se hizo la des-travadón del vino y la forma en que se ha realizado ahora la de l is demás especies, 
ntonces no se recargó al comerciante con otros Impuesto? y p^r eso llegó al publico 

•a rebaja íntegra, cosa que no podrá ocurrir ahora. Vivamente—agrega—hemos de
seado que no se confirmasen nuestros vaticinios; pjro, por desgracia, mucho antes de 
lo que habíamos imaginado comenzaron á cumplirse. Hace cuatro días que se aplica la 
nueva ley y ya el piiDlico se llama á engaño. ¿Q ó ocurrirá cuando se empleceii á co
brar los nuevos impuestos y resulte enorm;: .-/ite encarecida la vida? ¿Qué pasará 
cuando el Ayuntamiento se encuentre sin rec irsos? ¿Qué hará el elemento obrero 
cuando vea que come tan mal y tan caro co no a i i t s íy disminuya el trabajo, como fór-
'"•osamente tiene que ocurrir en muchos oficios? Estamos al principio del fracaso, i?n 
l^s comienzos del rudo golpe que los republicanos han a.sestaJo á Madrid precisaraen« 
ta cuando éste perecía comenzaba á levantarse de su postración. 

E l Diario Universal dice que los efectos de la ocupación de Agaiir son todavía 
una incógnita, aunque cree que la situ ición no tardará en ileiflnirsi. r l icc votos para 
<iue todo se desenvuelva en un ambiente de paz y añido: « i * príciso esperar la reso» 
melón de ios incidentes hispano-francés y francés-alemin; es preciso esperar con
fiando en que la nación vecina no puedj diSMna^r los derechas ajenos y descono • 
c^r ios actos emanados del manten!mijnto de estos derechos, mixime cuanio ni-por 
Wrte de España ni da Alemania jamás se pusieron obstáculos á los acios do Fran» 
^a , ni nunca la regatearon medios de defeni.-r su? intereses en Marruecos.» 

J D 2 3 2=» J E * <•» " W H I V CS Z A . £ » • : 
Los emigrados portugueses. 

Orenoe.—El señor Canalejas ha telegrafiado el nobernatíor . aclarando loé xon-
cepUta coatenidos en su orden sobre internación do los portugue«c3 emigrados en o l 
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sentido de qae se guarden toda clase do respetos y consideración ss, espechlmsnte 
á mujeres y niflo» y personas de representación sociil. asi cono á todts los qas pa
cíficamente busquen hospitalidad. En cambio, ordena que se persiga implacableman-
te á cuantos conspiren ó ejerzan actos de espionaje, a;i nacionales c jmj extran
jeros. 

E l gobernador ha trasladado esta orden á I is alcaldis de Verin, Ponte y Guinzo, 
proponiéndose parseguir con energía el espionaje. 

Buena medida, 
Olbraltar.—La Junta de Sanidad de este puerto ha impuesto cuarentena á todos 

los ba eos procedentes de Nápoles y Palcrnio anclados en donde se han registrado 
casos de cólera. 

Varios buques que procedían de Italia han pasado per cí Ec-trccho sin comunicarse 
con esta plaza. 

Situación grave.—Entierro. 
Zaragoza.—Parejas de la guardia civil y del Cuerpo de sagurdad custodian du

rante todo el día ios principales talWes, fábricas y almacen'y, de carpintería, eba
nistería y tapicería. 

Los huelguistas han recorrido las calles do la ciudad y las afueras en actitud pa
rifica. 

En L a Metalúrgica Aragonesa han entrado á trobaJ,ir cmtro esqalrols, acompa-
fiados por agentes de seguridad. 

L a huelga da operarlos del arte de la mndera onglns el paro forzoso en muchas 
obras en las cuales sólo faltan colocar ventanas y puertas. 

Los patronos han celebrado conferencias con diferentes personalidades sobre el 
ectual conflicto. Uno de los primeros que han sido consultados c* don Basilio Paraí
so (hijo), que tiene taller de carpintería para su fábrica de espejos. 

Al pasar por el pueblo de La Muela na sido apedreado por un grupo el automó
vil del conde de Castellano. 

Los obreros zaragozanos han celebrado una reunión en la que han acordado que 
desde maflana se declare la huelga general en todos ¡os ramos do construcción. T a l 
acuerdo ha dado lug .r a que la guardia civil de toda la provincia se concentre en 
esta ciudad en previsión de sucesos desagradables. Del mis:no modo la policía ha to
mado extraordinarias precauciones. 

SetrlUa.—El tren que conducía el caliver del seftor Ibarra ha llegado con una 
hora de retraso. 

Desde Córdoba venían acompañando el cadáver el diputado don Tomis Ibarra, 
hermano del finado, y varias Comisiones. En el interior da la estación había mucho 
publico. Dos Jefes del escritorio de Ibarra y do« capataces del muelle han bajado el 
féretro del furgón, haciéndose cargo de él cuati» capitanes de buques de la casa Iba
rra, conduciéndolo hasta la salida de la estación. A la puerta da ésta se ha organiza
do la comitiva. Abría la marcha una sección de la fluardia municipal; Iban a continua
ción numerosas Comisiones y operarios da la casa y nutridas representaciones da 
todas las clases sociales. Presidía el capitán general, aconpaflándoie en la presiden
cia los señores Domínguez Pascual, Rodríguez de la Borbolla, alcalde, gobernador, 
comandante de Marina y presidente de la Diputación. En todo el tránsito había nu • 
meroso público. A l llegar el cortejo á la Puerta Real los acompañantes han ocupado 
los carruajes, continuando hasta el convento de los Capuchinos, donde se ha verifi
cado acto seguido el sepelio. 

Buena acogida. 
Pamplona.—Llegó la Comisión de coros de Clavé. Ha tenido buena acogida. En 

una conferencia que na tenido con el alcalde pe ha acordado celebrar festivales en la 
plaza de toros, la cual ha sido cedida gratis. Se celebrará una procesión cívica al ce
menterio para llevar una corona á Is tumba de Sarasate y una velada en el teatro en 
homenaje á Gayarre. 

La huelga de Puertollano. 
a Pneriollano.—Continua la huelga general. Han llegado el inspector general de 

ninas y el Ingeniero de la provincia. Conferenciaran con las autiridades, patronos y 
Obreros para l^uscir uoa uolucióa. Hasta ahora hay tr&iisuiüdad. 



Los obrero» asociados han comunicado su situación á las Sociedades de resistenci8 
y a la Internacional de trabajadores, de los que esperan socorros. 

Circula el rumor de que se reanudarán los trabajos con los obreros que quieran vol
ver en las mismas condiciones que antes, pero se respetará la libertad de cada uno. 

2 3 © á f r i c a * 
Del litoral y del interiop. 

Tánger.—Comunican de Casablanca que allí se sabe que el sultán ha dispuesto 
lúe cese en su cargo el actual caid de los labores de policía de Casablanca. Se dice 
Que esta determinación obedece á haber consíntido dicho caid que fueran llevados á 
Larache 25 hombres del tabor. Esto no debe ser cierto, pues tal medida se tomó con 
5rreaio á las disposiciones reglamentarias y después Je un acuerdo con el Cuerpo 
otplomático. 

Han llegado á Marrakesh los bajás últimamente nombrados, los cuales se han 
Presentado al representante de Muley-HufiJ, marchando después á | la mezquita, 
donde se dió lectura á los nombramientos. 

Ha llegado á Larache el teniente coronel Fernández Silvestre, 
Desde anteayer están en Larache el Almirante Loba y el Cataluña. 
Ceuta. —En el vapor Virgen de Africa, que zarpará en breve para Algeciras, fué 

embarcada la tercera expedición del penal. La forman sesenta penados, que van des-
utiados al penal de Santofla, siendo custodiados por fuerzas de la compañía de mar. 

Esta mañana fueron capturados en un café de la población, después de oponer 
Sran resistencia, los moros E l Selam y E l Cheary, reclamados por el gobernador de 
lánge^como autores de muchos robos y un asesinato cometido en el camino de Tán* 
Ser á Tetuán. Embarcarán en el vapor Moente I-crrer. 

3 3 SK, TT I * ^ I t t J I S E ^ O J 
Servicio especial de la A G E N C I A HAV,A.S. 

Consejo.—Visifa.—Hueláa—Lleáada. 
Parla, 4 (2,42). 

^ L o s ministros se han reunido en Consejo para cambiar impresiones sobra política 
mterlor y exterior. 

A la salida del Consejo M. Caillaux ha recibido la visita dal señor Tlttoni. 
Londres , 4 (4'45). 

Los huelguistas han producido desórdenes en Manchester. 
Ha habido choques con la policía. Se han practicado muchas detenciones. 

Ansterdam, 4 (4'52). 
Ha llegado la escuadra francesa. 
A las tres y diez minutos ha desembarcado M. Palliéres, en medio de grandes 

ficlomaciones. 
La reina lo ha dado ta bienvenida. 

S I conflicto marroquí. 
Táagror , 4 ( l ' 50 ) . 

La región de Agadir se halla en completa calma. 
Según cálculos de perdonas entendidas,.los intereses alemanes en Agadir repre « 

Wntan á lo sumo unas 75,000 pesetas. 
Berl ín, 4 (4'5). 

E l cañonero Panther enviado á Agadir será reemplazado por un crucero da 
Suerra por no poder el Panther permanecer enaq iellas aguas mucho tiempo en vir» 
'Ud de la necesidad de hacerse en él Importantes reparacioaes. 

Londres, 4 (4*19). 
Mr. Asquith ha presidido nn Consejo de ministros extraordinario. Estaban pre

sentes todos los miembros del Gabinete. Créese que se ocuparon de la situación 
«clual de Marruecos. 
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LondrM, 4 (S%)' 

la Cámara de los Lores Mr. Asquith. cont>stando á las \nterpelaci0na3 sobr« 
Marrnecos. dice que la cnestldn ocupa intensaneata la atención del uomerno. n a 
idadido que se están entablando negodaciones diplomáticas. f parig 4 (415^ 

- En la Cámara de loa diputados Porquery, Leboia, Jaurfes y Valllant han annn» 
dado interpelaciones sobre la demostración naval en Marruecos. . . . . 

A petición de M. Caillaux la ficha de ia interociación ha sido aplazada en Vir-
tad de hallarse ausente el ministro de Negocios extranjeroi. 

Le Tcmps dice aue Alemania no puede tener intención de establecerse en Aga» 
dlr, pues sería origliiel tomar bajo el punto de vista grave la presencia de un bar-
qolchuelo en aquellas aguas. . .atnB^ 

Potsraborff o, 4 (6'28). 
Los periódicos rusos sin excepción condenan severamente la actitud del Gobierno 

alemán enviando á Agadir un buque de guerra. 
Ber l ín , 4 (B'ST). 

E l buque designado para reemplazar al Panther es el crucero protegiJo Berlín. 
Ber l ín , 4 7*15). 

La Gazelle W a s í J el Posi dicen que Francia lo quo debe hacer es dar un repaa» 
al acta de Algeclras antes de pedir expllcaciuius á na lie. 

L a Gazette CroLz dice que Francia debe recordar las compensaciones que se de
ben á los subditos alemanes por los perjuicios sufridos en Alrica á consecuencia de 
la intervención franco-espaflola. 

TAnser , 4 (S'M). 
Esta madrugada ban quedado alojadas en Alcázar iaa tropas del teniente coronel 

Silvestre en el cuartel de la tropa cheriflana. E l jefe de la fuerza ha manifestado 
que habiendo necesidad de instalar debidamente a sus soldados y caballos, debían 
los moros evacuar el cuartel. 

Procedentes de Larache ban llegado 250 soldados espafloles. 
B e r l í n , 4 (8'58). 

E l crocero Berlín, salido de Kíel el sábado ültímo, llejará mañana á Agadir. 
Par í s , 4 (11'45). 

í*" Continúan las negociaciones entra los Gabinetes de París, Londres y Peteraburgo. 
sin que se haya producido ningún hecho nuevo. 

vi«iMM(irsq) 
E l periódico/Te/ufemWk//se declara partidario del mantenimiento dé los princi

pios contenidos en el seta de Algeclras, añadiendo que este actitud debe ser la base 
de la política austríaca. 

La Gaceta üe Viena dice que en los Centros diplomáticos se cree qne la interven
ción de Alemania en Marruecos no condurirá á una nueva Conferencia, paro sí puede 
conducir á la retirada de las tropas españolas y francesas de Marruecos. 

Boma, 4 (11*56). 
Lo Tribuna di>e que el incidente de Agadir durará largo tiempo y en tanto el Ga

binete de Berlín negociará con el de París hasta recabar de éste el compromiso de de-
lar á las demás potencias en libertad para desarrollar sus iniciativas en Marruecos. 

Ses ión Inaugural.—El viaje de Fafliéres. 
Londres, 4 (8*40). 

Se ha verificado la sesión Inaugural del Congreso internacional de arquitectura 
naval. 

Amsterdam. 4 (10'40). 
M-PaWíras fué recibido con toda solemnidad en la Cas» Comunal. Por la noche 

ha hsbtdo comida de gala en palacio. Entre el presidente de la R-pública francesa y la 
reina de Holanda se han cambiado los cordiales brindis propios del caso. 

I n w a a u do SJL. PRIMO?Af O. Bicudilleri a k s ü u . 3 bis. baja. 
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